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fulininante n'esta cidade. Entre as vicl 
mas conta-se o capitalista portuguez Ma- 
noel Ferreira Gomes, filho do Minho, e 
n veator da casa imperial Camillo José, 
Pereira de Faro. Este ultimo deixou uma | 
disposição no testament ' que fez admirar | 
a quem o conhecia. | 
+ Era 6 veador Faro homem extrema-, 
mente dedicado ao serviço do imperador, 
aquem queria como a filho. Estimava as| 
honras e os titulos e nunca fui visto em 
qualquer acto publico sem as muitas com- 
mendas e condecorações que lhe adorna- 
vam o peito. 


|subscripção sobe já a bastantes contos de 
réis. 

Por fallar da desgraça dos habitantes 
da cidade submergida, vem a proposito 
dar conta aos leitores do «Commercio do 
Porto» das ultimas notícias vindas hontemm 
pelo vapor «Mersy» da linha ingleza do 
sul. E” tambem nma desgraça, talvez maior 
que a do lerremeto, desgraça, porém, que 
é pedida, infelizmente, poralgans milhares 
de montevideanos: é a súpplica feita ao 
governo da republica pars a instituição dos 
jesuitas ! 

Não contentes os pelicionarios em pe- 


“BRAZIL. 
RIO DE JANEIRO 8 DE JUNHO DE 1864, 
(Corresp: part; do «Commercio do Portos.) 

A camara dos deputados discute ainda 
leições de certos 
á vão quasi dous mezes pass: 

Os libernes impugnam à en- 
trsda e posse-na-camara de certos depa- 

i sa. Veremos 
pra D A on a sua vez. 
cousa melhor. Os. 
4s pequenas ques- 
indo o que os 


cento e na praça 10 por cento. mettido, depois de um anno de arrecada- 
da, á repartição do deposito publico em 
Portugal, como determina o regulamento 
de 26 de novembro de 185L- 

N.º 18. Documento do quel consta que 
o barão de Moreira entregou a dita som- 
ma de 9375000 réis sómente em 6 de maio 
de 1861, retendo-o, portanto, illegalmen- 
te em seu poder mais de 8 annos. 

N.º 19, 20, 21, 22, 23, 24 e 95. 
Dous titulos de cidadão portuguez dados 
pelo barão de Moreira a dous cidadãos bra- 
zileiros natos e as provas jurídicas d'este 


A" ULTIMA HORA. 


Consegui á ultima hora uma cópia da 
synopse da mensagem ao Rei, pedindo a 
demissão do consul geral: tomem-a como 
extracto dos documentos. 4 

Necessariamente, interessará aos leitores 
do «Commercio do Porto». 

Eil-a : 

N.º 1. «Jornal do Commercio» de 23 
do novembro de 1860. em que o barão de 


Art. 2.º Os subsídios e vencimentos dos 
empregados do estado, de qualquer natu- 
reza que sejam, os dos empregados de es- 
tabelecimentos pios subsidiados pelo go- 
verno, e os dos individuos das classes ins- 
ctivas de consideração, no continente do 
reino e ilhas. adjacentes, que se vencerem 
no anno economico de 1861-1862, fi- 
cam sugeitos a uma dedueção que será de- 
terminada'pela seguinte fórma: " 


iado. E" o sys- 


despertar O 
mA Pag 


os mort s Eag 
votugur e brazileira! 
ue lhe virou as seltos em 


oi isto 

PULO voo ps qdo 
entação habilmente elabo- 

a pia ui o es- 


criptorio de um dos maiores e. melhores 
portuguezes do Brazil, o exc.”º visconde 
da Estrella. Nessa representação, em que 
se pede a subslituição do consul, por causa 
de suas faltas, inereia, desleixo e crimes, 
vê “assignados Os principães caracte- 
res porluguezes d'esta grande cidade. Abrem 
a 
conde da Estrella, conselheiro Joaquim Pe- 
reira de Faria, banqueiro Antonio José Al- 
ves Souto, Domingos José Ramos de Fa- 
ris e muitos oulros nomes acima de loda 
a iii per 

Será, realmente, para desesperar os 
peticionarios, que tão legalmente se diri- 
gem a S. M. F., se, porventura, o que 
não é de esperar, ficar no limbo das pe- 

tições imos tal requerimento. Será ina- 
creditavel, se se dér de mão a documentos 
tão importantes que vão annexos á petição. 

Quasi todos os signatarios figuram sem- 

pre em todas as subscripções patrioticas 
que aquí correm diarismente de porta em 
.porta. A elles deve Portugal muito; sem 
elles, difficilmente conseguirão as nossas 
consas caminhar no bom pé em que vão. 
Aberla a bolsa, prompta a sua influencia, 
acodem sempre espontanesmente ao ap- 
pel “d'abi se lhes faz. 

3 O governo portuguez se esquecer de 
tudo isto para continuar a sua censuravel 
protecção ao consul geral, não se queixe 
depois, se em igual moeda fôr pago. 

O patriotismo. desinteressado é melin- 
droso, tem direitos adquiridos, e quando 
por si falam: verdade a inteiteza, ruim 
será desattendêl a. 

Que uma vez, 30 menos, Portugal nos 
estenda sem vir nella a bandeja 
de 


até, + 
Muitos dos signatarioseguardam ancio- 
sos a resolução final de tal ques! 
que tanto teem sido envovalbados 


ferem, dizem elles, viver ao abrigo da lei 
d'outro qualquer nação a verem-se repre-, 
sentados por uma aulhoridade sem presti- 


Em sem moralidade, sem lonra e sem 


ne 
cumentos authenticos. ' 

Oxslárque o desespéro os não levo a 
perderem o nome de cidadãos portuguezes. 
Podia escrever aqui siguns d'esses nomes; 
prefiro, porém, calal-os. 

Veremos em que isto pára. 


Corre ainda aberta no escriptorio do 
consul geral da Republica Argentina a 
subseripção promovida a favor dos que mais | quanto seja necessario pára mostrar aos 
sofireram com o lerremoto “da cidade de visinhos que ainda nao degenerou o san-| 


Mendonza, 
F' o primeiro signatario S, M. o im- 


perador. Sempre este magnanimo monar- 
chia vem em soccorro dos desvalidos, filhos, 


de qualquer povo. Seguem-se depois o Gr.: 
Or.:. do Brazil, o barão de Mauá, o ban 


ET + 
| | 


assignalura os nomes respeitaveis do vis-| 


istidade, como se. prova á vista de do- 


direm a revogação do decreto do 1859, 
pelo qual eram expulsados d'aquello ter- 
ritoriu os padres da Companhia de Jesus, 


verdade. 


publicas não podem sorprehender nin- 
guem. E" este o estado normal d'aquellas 
malfadadas terras. Agora é a guerra fra- 


e de Cordova. Aproveitando a occasião das 
questões sustentadas entre a Confederação 
e Buenos-Ayres, saldam contas em aberto. 
Todas estas constantes oscilações impedem 
o progresso a que tal torrão tinha direito. 

U Brazil, que está infinitamente sape- 


ultimamente apresentados pelos presiden- 
tes das diflerentes repablicas aos deputados. 


dizem respeito ao Brazil: 


brazileira que parecem escriptas com o 
fim de conservar vivas certas prevenções. 

«A legação brazileira pretenden, n'es- 
ta republica, segundo parece. que os sub- 


eventualidades que podem sofrer em um 
paiz novo, todos os homens que vivem affas- 


dem prestar a si mesmos. 
je 


causas de alraso que se deram entrenós, 
o Brazil que desde longos annos goza de 


pto“mais adiantado do que a republica. 
« O nosso ex-ministro plenipotenciario 
na côrie do Brazil queixava-se que du- 
rante o tempo de sua residencia alli não con- 
seguiu obter punição para um, seqner, dos 
muitos crimes de que foram victimas mui- 
tos cidadãos orientaes, residentes no Brazil. 
« Convencidos, como creio que estão, 


vem exigir aquillv que não podem dar-nos, 
de irritação e desharmonia. » 


nhol. Quando apparece uma victima orien- 


repobliquitas do sul, 


gumas cousas nossas que ahi se agitam. 
gue as nossas tradições e os nossos odios. 


não pódo de modo nenhum ser hespenhol 

Diz o periodo: «Façamos sustar essa 
invasão pacifica, que a olhos vistos vão fa- 
vendo os brazileiros no nosso territorio. 


pre O seu amor á patria, ao seu idioma, 
aos seus habitossos seus costumes, és suas 
ideias e até o rancor que contra a raça casle- 
lhana herdaram de seus maiores.» 

Regalo-me, quando um hespanhol es- 
(ereve, que um portuguez tem odio á sus 
| raça delle. 


[dê aos nossos compatriotas tanto 


| gue herdado d'aquelles homens que em 
| Val de Vez, Montes Claros e Aljubarrota 
| souberam haver-se lã» cavalheirosamente 


«do mappa das nações livres... 


pedem mais outro decreto em contrário. Isto 
é, realmente, difficil de acreditar, mas é 


As novas noticias bellicas d'aquellas re- 


tricida entre os duas provincias de S. Luiz 


rior ás republiquitos do sul, tem sofirido 
tambem mofss e dicterios nos relatorios 
Traduzirei fielmente os periodos que 


« Encontrareis muitas notas da legação 


ditos do imperio estivessem scientes das 
tados dos nucleos da sociedade e ás vezes 
sem nenhuma outra garantia olém da que 


« Entretanto, o Brazil, que não Leve as 


paz inalterada, não está sobre este assum- 


"os estadistas brazileiros de que não de- 
deixarão de parte essa causa permanente 

Isto só se tolera escripto em hespa- 
tal no Brazil, teem apparecido cem nas 


Um artigo inserto na «Prensa Oriental» 
traz um periodo que tem relação com al- 


Os brazileiros herdaram com o nusso san- 


Decididamente, quem falla portuguez 


Lembremo-nos que conservam: elles sems 


Deus nos conserve a independencia e 
valor 


Que não venha a Hespanha riscar-nos 


é Bra e | Desde o dia vinte do mez passado mio e as da Estrada de Ferro a 163000 
queiro Souto e ontros muitos nomes. 4 teem-se dado muitos casos de apoplexia réis de desconto. 


Por isso a disposição testamentaria ad- 
mirou. Diz ella : 

« Desejo ser sepultado no cemiterio de 
S. João Baptista com a mais pequena pom- 
pa, vestido sem o habito de irmão de 
Nossa Senhora do Monte do Carmo, con- 
dozido no meu melhor carro, pelo meu 
escravo Porfírio , ultimo serviço que d'el- 
le exijo ; devendo ser elle que me deva 
vestir. A minha sepultura será cova ráza e 
o meu caixão todo coberto de baela pre- 
ta com uma eraz branca. Em caso ne- 
mbum apparato funebre » 

Era, reslmente, tocante vêr o cadaver 
d'este homem tão condecorado conduzido 
pelo seu escravo fiel, mettido em um po- 
brissimo caixão e conduzido no seu car- 
ro sem acompanhamento de qualidade ne- 
nhoma. ' 

Quando S. M. o imperador mandou 
pelo seu mordomo-mór oflerecer um ear- 
ro do paço para conduzir o cadaver, foi- 
lhe mostrada esta disposição do finado. 

Mais uma excentricidade, se póde dar- 
se este nome a laes vontades derradeiras | 
e solemnes , veio ainda mostrar o genio| 
do finado. 

Encontraram-se na sua secretária parti- 
calar sete cartas, escriptos pelo proprio 
punho, convidando sete amigos velhos pa-/ 
ra o acompanharem ao cemiterio. A” me- 
dida que ia morrendo um dos convida- 
dos, era sabstiluide esse nome por outro. | 
O convite mois moderno é de 1851. 

Os jornaes do norte continuam trazen- 
do pejadas as columnas de noticias de as-| 
sassinatos. Não é facil prevêr onde irá parar, 
isto, se o governo não cercar as dille- 
rentes aulhoridades locses da força meces- 
saria que lhes falta. i 

As commissões eleitas para o estudo so- 
bre o mal dos cafezaes mandam quasi 
diariamente informações a tal respeito; po- 
rém, infelizmente, variam todas. 

Para uns 0 mal é passageiro e de pou- 
co cuidado, para outros é a molestia ter- 
rivel e da caracter perigoso ! 

Entendam-os lá.... 

Oxalá que vingue a opinião dos pri- 
meiros e que Deus não tire ao Brazil a 
sua primeira riqueza. 

Tarde o algodão e o assucar substi- 
tuirão a lacuna que deixe o café, se a 
Providencia entender castigar deste modo 
o Brazil. O desanimo em muitos dos fa- 
zendeiros faz-se sentir já, e alguns, sa- 
bendo que pouto fracto colheu o estudo 
fnito sobre O oiium tukeri nas vinhas do 
Duuro, teem pouca fé nos estudos das com- 
missões. 

Cowwercio — A noticia que aqui se, 
deu, cumo telegrama, de que haviam 
sido tomados pelos corsarios americanos 
alguns navios com café idos d'aqui, pôz 
em legitimos cuidados todos os exporta- 
dores de café, e, por isso, tambem todos 
os commissarios do mesmo genero. Ano- 
tícia carece de confirmação. E” talvez de- 
vido a isso que no mercado não teem en- | 
trado os exportadores com a aneis costu-| 
mada, montando, por isso, a menos as| 
compras. | 

Os saques feitos por este paquete so-| 
bem sobre Londres ao cambio de 25 por, 
cento Ib. 420:000, sobre Pariz 500:000 fr. 
a 370 e 375, sobre Hamburgo 250:000 | 
m: b. a 695, sobre Lisboa e Porto pe- 
quenas quantias a 113 á vista. 

As acções do Banco Rurale Hypothe- 
cario negociaram-se a 314000 réis de pre- | 


“|se diz estranho aos ertigos injuriosos es- 


Moreira publica uma declaração, na qual 


criptos contra os signatários da mensagem 
então enviada a El-Rei o Senhor D. Pe- 
dro Y, 

2.º Pasquim impresso clandestinamen- 
te, em que os signalarios da mensagem a 
El-Rei são tratados de aduladores e mi- 
rando a fins perversos e oceultos. 

3.º O antographo do pasquim todo 
escripto pelo punho do barão de Moreira, 
reconhecido pelos tabelliães e julgado por 
sentença “pelo juiz competente. 

4.º Conta do espolio do fallecido por- 
tnguez Antonio Ferreira Ribeiro, na qual 
» barão de Moreira deduziu a soma d+ 
T73$TIA réis, importancia da decima 8 
pagar ao lhesouro brazileiro por os her- 
deiros serem irmãos e tios do fallecido. 

3.º, 6.º 7.º Certidões, a primeira e a 
segunda do thesouro brazileiro é a ultima 
da thesouraria da provincia do Rio de Ja- 
neiro, attestando que tal decima não foi 
paga. 4 

Nº 8. Certidão do thesouro brazilei- 
ro, da qual consta que não foi paga a da- 
cima do espolio da fallecido portuguez Ma-| 
noel Peroira Fernandes. 

N.º 9e 10. Dous titulos de residen- 
cia n.º 76926 e 76928 de cidadãos por- 
tugoezes dados pelo consulado a individuos 
que nos mesmos titulos se diz terem vin- 
lo na galera «Flôr do Porto», como pro- 
varam por documento que ficou archiva- 
do. O consulado certificou em um reque-, 
rimento que lhe foi dirigido que tses in-| 
dividuos não tinham vindo, e isto pela 
razão de que os referidos portuguezes que 
vieram clandestinamente foram contracta- 
dos pelo barão de Moreira, que não deu 
parte ao governo d'aquelle abuso commet- 
tido. ' 

N.º 10 A. Contracto feito e assignado 
pelo barão de Moreira, pelo qual a colona 
Maria Umbelina-e sua filha da 12 annos 
são obrigadas a trabalhar, por espaço de 
dans annos, pelo estipendio mensal de 
dps para ambas. (Um servo de infima 
classe ganhs no Brazil 1$000 réis por dia!) 
N.º 11. O «Jornal do Commercio», pe- 
riodico official do governo brazileiro, de 
27 de março de 1861, na sua parte edito- 
rial, chamada gazetilha, que estygmatisa 
fortemente o procedimento do consul por- 
tuguez por causa dos manejos com que pre- 
tendem acoberter a vinda de numerosos 
passageiros clandestinos chegados dos Aço- 
res na barca «Joven Fayalense». 

“N.º 12. Carta do dr. Antonio Martins| 

Pinheiro Filho, dono e director da casa de 
saude denominada «Providencia» no Rio 
de Janeiro, da qual consta que alguns por- 
tuguezes fallecidos na dita casa de saude 
teem deixado sommas importantes, que pe- 
dem não sejam entregues ao consul por- 
tuguez. 
N.º 13 6 14. «Correio Mercantil» de 17 
de abril de 1861 e «Jornal do Commer- 
cio» de 20 do mesmo mez, nos quaes se 
acham artigos anonimos da lavra do ba- 
rão de Moreira, ameaçando os portugue- | 
zes com deportações , excitando os brazi- 
leiros contra elles e injuriando o governo 
portuguez, que, segundo os ditos artigos, 
maltracia Os porluguezes que no seu paiz| 
são pobres e miseraveis e no'Brazil véem 
ser livres e ricos. 

N.º 15, 16e 17. Dous oficios do con-| 
sul portuguez e um recibo de mesmo de 
1L de março de 1853 da somma de réis 
9378000, pertencentes ao espolio tiquido| 
do falecido portuguez Manoel Pereira Fer- 
nandes, cuja somma o barão de Moreira 


| 
FEST 


crime. 


facil averiguar. 
do requerimento são os seguintes : 


de Faria, Ant 


José Gonçalves Lima Camacho, 


miro Ferreira Coelho, José J. O. Pinto, 
Theodoro Augusto de Freitss Msgalhãos, 


dos Santos Pereira, Joaquim Augusto d'Af- 


d'Araujo, Manoel Cardoso Pereira, João 
Wnsel da Silva Coelho, Domingos Dias da 
Silva Couto, José Teixeira Pires Vilella, 
“José Ferreira Cardoso, José Pinto Navar- 
ro d'Andrade, José Bento Rodrigues Mon- 
teiro, Joaquim Alves Coelho, Rodrigo de 
Oliveira Guimarães, Thomaz Joaquim ds 
Silva, José Ignacio de França, Manoel Ben- 
to de Faria, Domingos Joaquim da Cruz 
Vianna, Antonio Manoel Fonseca, Nicolau 
da Costa Meirelles, Manoel Diniz Colombo, 
José Joaquim de Castro Junior, Domingos 
Miguel de Andrads Regia Faria, Antonio 
Jo-é Pereira Diss de Andrade, Jeronimo 
Coelho Dusrte, Antonio José da Silva Ju- 
nior, Manoel José Pinto de Castro, Pauls 
Antonio dos Santos, José da Silva Motta, 
Antonio Francisco Moreira, José Bernardo 
Machado, Augusto Leite de Castro, José 
Gonçalves Mendes, Sebastião Olympio de 
Oliveira Junior, Francisco Alves Cerqueija, 
Joaquim Maria Nunes de Mattos, Joaquim 
Miguel Ferreira da Cruz, Antonio José Go- 
mes Graça, Antonio da Costa Vianna, José 
Autonio de Miranda, Antonio Bento Rodri- 
gues Paz, Antonio Francisco da Costa Ca- 
bral, Manoel Marques de Carvalho Olivei- 
ra, João de Mello, Manoel Pereira Gomes, 
Antonio Gonçalves do Rego, Manoel Anto- 
nio da Silva Camarinho e Antonio Augus- 
to Ribeiro. 

eee 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
SECRETARIA D'ESTADO. 
1.º Repartição. 

D. Pedro, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos sa- 
ber a todos os nossos subditos que as côr- 
tes geraes decrelaram e nós queremos a 
lei seguinte: 

Artigo 1.º E” o governo suthorisado a 
proceder á cobrança dos impostos e mais 
rendimentos publicos respectivos ao anno 
economico de 1861-1862, e a applicar o 
seu producto ás despezas do estado cor- 
respondentes ao mesmo anno, segundo o 


eme a name 


- Bis à synopse verdadeira da pelição as- 
signada por mais de mil e duzentos dos 
primeiros portuguezes do Brazil, como será 


Os nomes que cobriram a primeira folha 


Visconde da Estrella, Joaquim Pereira 
o José Alves Souto, José 
Abrantes de Lima Pacheco, José Dionysios 
de Mello e Faro, Fernando Castiço, Guilher- 
me Josquim Nogueira, Manoel Salgado Ze- 
nha, Nuna Freire Dias Salgueiro, Caetano 
Pinheiro da Fonseca, José Teixeira da Fon- 
seca Bastos, Felix Augusto da Rocha, José 
Fernandes Palha, Gonçalo José de Sampaio, 
Miguel 
Francisco Rodrigues Pinheiro, Augusto Ce- 
zar Brok Moraes da Silva, Victor da Cos- 
ta Coimbra, D. J. C. Braga Junior, José 
Bento Pinto da Motta Junior, José Gomes 
«Andrade, Manoel Maximiano de Faria, 
Henrique José Mendes de Oliveira, Joa- 
quim da Silva Bravo, Luiz Tarragão, Casi- 


dr. Adolpho Manoel Vistorioda Costa, Do- 
mingos José Ramos de Faria, João Perei- 
ra Victorino, Simeão Pinto Victorino, Ani- 
ceto da Silva Bessa, Josquim José Gonçal- 
ves, A. Alves de Azevedo, Christovão José 


fonseca Franco, Manvel Joaquim Gonçalves 


1.º Nos que excederem a 600$000 reis 
20 por cento; 

2.º Nos que excederem a réis, 
e mão passem de 6008000 réis, 15 por 
cento. 

- $ 1.º Os que não excederem a 3008000 
réis ficam isentos de dedueção. 

$ 2.º Os vencimentos excedentes a réis 
600$000 uunca podem ficar inferiores a 
510$000 réis liquidos, e da mesma fórma 
os que excederem a 3004000 réis nuuca po- 
dem ficar inferiores a esta quantia. 

Art. 3.º Esta authorisação durará até 
3 “de jalho do corrente anno, se antes não 
estiverem votadas as leis da receita e des- 
peza para O referido anno economico, 

Art. 4.º Fica revogada toda a legislação 
em contrario. 

Mandamos portanto a todas as authori- 
dades, a quem o conhecimento e execução 
da referida lei pertencer, que 8 compram 
e guardem, e façam cumprir e guardar, tão 
inteiramente como nella se contém.. 

O conselheiro d'estado, ministro e se- 
cretario d'estado dos negocios da fazenda, 
a faça imprimir, publicar e correr. Dada 
no paço das Necessidades, aos 27 de 
nho de 1861. = EL-REI, com rubrica 
guarda.=Antonio José d'Avila. = Logar do 
sêllo grande das armas reses. ' 
Carta de lei etc, F 


——— mem 


TRATADO DE COMMERCIO COM O JAPÃO. 
[Continuado do n.º 145.) 
Art. 4.º Todas as questões que occorre- 
rem entre subdilos portoguezes, sejam re- 
lativas a propriedade ou pessoa, nos do- 
minios de Sua Magestade o imperador do 
Japão, serão sujeitas á jurisdicção das su- 
thoridades portuguezas. 
Art. 5.º Os subditos japonezes, que fo- 
rem culpados de algum crime commettido 
contra subditos portuguezes, serão presos 
e castigados pera authoridades japonezas, 
|segundo“as leis do paiz. 
Os subditos portuguezes, que commet- 
terem crime contra subditos japonezes, ou 
contra os subditos de qualquer outro paiz, 
serão julgados e punidos pelo consul por- 
tuguez, ou outra aulhoridade portugueza, 
conforme as leis de Portugal. 
Justiça será administrada, equitativa e 
imparcialmente, tanto pelas authoridades 
portuguezas como japonezas. 
Art. 6.º Quando algam subdito portu- 
guez tiver de se queixar de algum japonez, 
se dirigirá ao consul. O consul examinará 
o caso, e fará o que estiver ao seu alcan- 
ce para terminar à questão amigavelmen- 
te. Do mesmo modo, se algum japonez 
tiver razão de queixa contra algum subdito 
porluguez, a apresentará so consul, queo 
deverá altender e diligenciará arranjar o 
caso amigavelmente. Se estas disputas não 
pudérem assim ser lerminadas, o consul re- 
quisitará o auxilio das aulboridades japo- 
nezas, para que, examinando-as juntamen- 
te com ellas, sejam decididas com equidade, 
Art. 7.º Se algum subdito jsponez dei- 
xar de pagar as dividas que liver contra- 
hido com subditos portuguezes, ou se frau- 
dulentamente se esconder, as aulhoridades 
japonezas farão o que esliver ao seu alcan- 
ce para o trazer perante a aulhoridade, e 
forçar ao pagamento das suas dividas. Do 
mesmo modo, se algum subdito porluguez 
se esconder, ou deixar de pagar as divi- 
das em que tiver incorrido para com subdi- 
tos japonezes, os aulhoridades porluguezas 
empregarão todos es meios ao seu alcance 
para o descobrir e obrigar ao psgamento 
das dividas. 


sica, no amor e na-vida, porque presen- 
temente não vivo.» 

— « Eu—respondia-lhe Lello—levanto- 
me ás dez horas; é um ponco tarde. Al- 
móço és onze, saiho ao meio dia pars vêr 
os monumentos; janto és cinco, depois 
logo para o Lheatro ! Quando se acaba ,. 
dou um pequeno passeio pelo beulecard 
dos Italianos, onde anda uma multidão de 
raparigas vestidas na ultima moda e es- 
perando a Providencia! E' um horrivel es- 
pectaculo, cuja vista inspira mais desgôsto 
do que prazer. » ANA 
E" preciso conhecer os costumes e ideias 
romanas para comprebender quanto o ul- 


. | seis convites para jantar : já estavam mui. ze cárias com direcção a Manoel Miraco-|e para a não deixar em poder de umain-|e todos francezes! Desejava confessar-me | 
(tas familias no estwpo. Leito a toda a par- lo e pediu-lhe o passaporte. Lello admi-| trigante. Outros afirmavam que elle lem francez, com esse pouco que aprendi; | 
(te onde foi se mostrou aborrecido; seu | rou-seque, na terra da liberdade, um es- | entrava em nada n'este negocio e que fôra mas como hei-de fazél o? Nunca fallo fran- 
irmão, que fallava francez, e Runquette, trangeiro precisasse de passaporte para re-|alli fechada por ordem do Papa, como uíma cez que não desate a rir. Reso de manhã 
| que tinha espirito, totalmente o eclypsa- | ceb-r a sua correspondencia. Em Roma, |malber perdida. Um esbirro, cujo nome se a á noite e ficarão os sacramentos para 

ram. O partido que tomou foi lembrar-se | onde os carteiros não sudam de omni- ignorava, gabára-se publicamente de ter quando estiver em Roma. Só lá é que se 
de Tolla. O seu pensamento viajava inces-| bus, entregam-se as cartasa quem as que entrado n'esta execução. Fizeram-se circu-| podem cumprir. » 

santemente da querida janelia para o lo- receber. Sa alguem se apropria do que lar cópias de uma carta de monsenhor Rou-| | — «Queres saber em que emprégo os 
cutorio de Santo-Antonio. Este pobre mo- |não é sen, a administração deixa isso a quelte, em que se diziam estas palavras: dias? — escrevia-lhe Tolla nas suas cartas 
ço, que nunca linha tido duas ideias ao cargo da consciencia alheia. Lello apre, « Póle dizer aos Feraldi que Lello não | — Levanto-me ás nove horas; ás dez vou | 
mesmo lempo, tornou-se pensativo como | sentou o seu passaporte com O nome de | quer saber d'elles. » Em apoio d'esta amea-|á missa e fico na igreja alé ao meio dia! 
uim philosopho e distrabido como um alge- | Coromila. Mandaram-no para outro em-'ça, a generala altirimára que Lello linha/a resar por ti. Ao meio dia janto comas| 
“Os tres viojantes demoraram-se em Pa- brista, em consequencia do que os compa-| pregado. que presi & letra C, mas es:lido visital-a tres horas antes de sahir religiosas. A' uma hora e um quarto toca | 

Fiz 16-40 de junho, e, comtudo, o amor nheiros de viagem o slcunharam de besouro. | te nada tinha com direcção a elle. A'for-| de Roma. As pessoas sensatas debalde se a silencio e cada qual é obrigada air dor-| 

de teto não esfriou. Pariz não lem se- O principal e quasi unico cuidado ça de andar de uma repartição para ou- esfurcaram em declarar o faclo invero-|mir para a sua cella, A's tres horas acaba- 

não sedueções banses para Um estrangei- quo o occupou durante as tres primeiras |tra, reconheceu, com a ajuda do seu cria-| jmil, porque O tinham visto partir ás se O silencio e vão as religiosas para Otimo traço desta pintura augmentou o 

ro que não sabe francez e anda desde pe- semanas fui o silencio de Tolla. Tudos os | do, que precisava de uma ordem expressa cinco horas da manhã, mas os moradores córo. Eu levanto-me um pouco mais tarde |aborrecimento de Tolla. Roma não é uma 
la manhã até á noite atraz de um cicerone dias o seu criado da praça ia á rua dedo director geral do correio, para entre- da via Fratina afficmaram que ás duas ho-|e escravo até que venham buscar-me para | cidade de innocencia, está bem longe d'isso, 

de praça, que é meio criado e meio in- João Jacques Rousseau e vinha de lá com as | garem à letra C os thesouros de amor ras um homem vestido de secular tinha a leitura espiritual e o rosario, que seresa/ mas é uma cidade de bom exemplo; a 
terprete, As manufscturas dos Gobelins, a mãos vazias. Desconfiou primeiro do cor-| que a letra M tinha usurpado, Não se fia- acordado todo o bairro batendo na ports n'uma grande sala, onde estão todas a tra- policia alli não soffre nenhum escandalo. 
columna Vendome, os sublerrancos do reio de Pariz, que lhe parecia um cahos y1 em Rouqueta para lhe pedir que o di- do n.º 15. A existencia no convento nada | balhar. A's seis horas «vou á grade fsllar | Um mancebo nunca encontra nas rass de 
Pantheon, e vinda mesmo o museu his- | espantoso; não padia comprehender como rigisse e o lirasse deste embaraço. Oseu tinta de agradavel;as religiosas eram bdas a minha mãi e às pessoas que a acompa-| Roma os perigos ambulantes que formi- 
totico de Versailles, são tão capazes de ex. uma administração, que faz andar os seus | Inseparavel interprete levou-o a casa de pessoas, ainda que um tanto curiosas, os nham. Depois de se retirarem, subo ao gsm nas de Pariz. À devassidão alli é co- 
tinguir as paixões como de incendial as. carteiros de omnibos possa distribuir um escriptor publico, que lhe explicoa o muros altissimos, a cella estreilissima e meu quarto e passeio n'um terraço que beria e o vicio tem sppatencias discretas. 
Lello escrevia sem mentir que tinha os cartas sem perder ametade delas. | caso como o entendin, e recommendou-lhe não havia cerca! Amarella no principio es- está ao pé, e alli me conservo em quanto Tolla ficou mais espôntada do que uma 
olhos em Pariz e o coração em Roma. suas suspeitas voltaram-se depois para expressamente que fizessa visar o seure leve com paciencia, mas no fim de alguns as religiosas estão em matinas, que vem | pariziense a quem se descrevessem es cos- 

Quando seu irmão lhe mostrava nos seu fio e para O correio romano, que em | querimento pelo seu embaixador. Manoel dias o convento tornou-a insoffrivel, A con-|a ser, pouca ríais ou menos, uma hora | tumes das “bas Marquezas, Na sua ima- 
Campos: Elysios uma linda toilette de ve- todos 6s tempas esteve sempre sujeito a dirigiu-se sem demora á nunciotura apos. dessa Feraldi ia todas as tardes á grado, depois de Ave-Maria. Desço então á igreja | ginsção casta, mos viva, figutou O 
vão, respondia sinceramente : uma fiança. Finalmente, vigion Rouquetts e tolica e pôz todas as repartições ao facto com Victor e Menico. Tambem lavia um para resar sósinha um bom quarto de hora |levard dos Italianos como uma porta “do 
— E bonito: ha ade fear bem a'Tólla. seu irmão, mas não conseguiu apanhe-los em |do que havia. Um zêlo tão efficaz não po-| locutorio para as criadas e irmãs conver- e depois disso venho ceiar para o meu inferno, um thestro iluminado por lin- 
ouquelte nunca enconteava uma mu-, falta. No im de vinte e dous dias, o seu ban- dia ficar sem recompensa; as cartas fo-|sas, mas sinda ninguem alli linha entrado | quarto. A's nova horas toca-se a silencio; | guas de fogo, onde se represent de 
lher Della, que não liv'a fizesse nolor. | queiro entregou-lhe um bilhete de Tolla que |ram-lhe entregues no fiu de d-z dias, pars fallar com Amarella. O conde eslava | todas se deitam e não se ouve mais res- dia e de noite o grande mysterio da ten- 
= Gósto mais de Tolla,—responiia el- | esclareceu todo o mysterio. Tinha-lhe escri-| quando seu irmão, Rouquette, Roma e Pa- |sobrecarregado de negocios, Philippe tinha | pirar na casa. Fecho-me com Amarella , tação de Santo Antonio. 
leem primeiro logar porque é meis for- pto onze vezes,nem mais nem menos, debai- | riz já sabism da historia. ido bascar sua mãi Florença e o abbade |que dorme n'am gabinete ao pé de mim, Apesar de tudo, Lello nunca se dei- 
mosa, depois porque me ama, e emfim por-/ xo do nome de Manoel Miracolo, e as on-| Tola estava muito triste. Se nas cartas La Marmora ia yêl-a duas vezes por se-|e ficamos, ella a trabalhar e eu a lêr, alé lava sem beijara pallida ministura da sua 
que falla italiano. zs cartas estavam guardadas no correio, | não apparecism signaes de lagrimas, é por- mana. Tolla recommendava muito a Lello á meia noito, Resamos as nossas novenas querida Tolla. 
= Experimentemos o grande mundo— "as repartição M, esperando que Miracolo| que o lenço preservára o papei. 4 sua ra-|que cumprisse com os Sacramentos. « [sso e outras orações, depois deilamo-nos e até 
disse comsigo Rouquette. tas fosse buscar. Lello foi logo ao correio, clusão não impozera silencio aos seus ini |é bom de der — respondia Lello — mas | que venha 0 somno penso nos jardins, nos 
Alcancaram doze cartas de recommen- acompanhado da sey interprete de dez fran-| migos. Uns diziam que Lello a mettêra no sonde acharei padres n'esta cidade de pa-| bosques, nas lindas flóres e grandes ar- 
dação, que lhes proporcionaram cinco ou cos por dia, O empregado mostrou-lhe on-| convento por desprêso para com sus mi. gãos? Apenes n'um mez encontrei quatro |vores, mos cavelios, nos bailes, n3 ma: 
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mese 


Nam q governo japonez, nem o gover- 
nO parluguez, são responsaveis pel 
gamento: das dividas contrahidas pelo! 
respectivos subditos 4 

Art. 8.º O governo japonez e: 
lecerá restrições que estorvem o empre- 
go de japanezes, por subditos porluguezes, 

serviços, que não seja contrário ás lei 

Art. 
sidentos no Japão é permiltido o livre exer- 


cicio da sua religião ; e leem o direito de 
constr) ficiosifroprios parao calto. 4 
Arfo TOS Todos as moedas êstrangei- 


ras terão curso no Japão ; e passarão pe- 


lo sen correspondente pezo em moeda ja-| 


-ponezs do mesmo metal. Tanto os sub- 
vditos gjortifguezes, como osjaponezes, usa- 
«ão, livremente de moedas. can pe 
-japonezas nos. seus pagamentos uns 6 
outros. Moedas de aim qualidade (com 


«excepção da qmoeda; de cobre japoneza) , 


-bem -como ouro e prata estrangeiro por 
ra ser exportadas do Japão. 
“oa Mb LL, «para uso dos navios 


de guerra portuguezes podem ser desem 
«Barcados. e armazenados nos portos de Ka- 
magawa, Ha adi e Nagasaki » debaixo 
da vigilancia spo bigeiados Betis oen 
-2AS, sem | em; dircitos ; se porém, al. 
ré pi va a fôr depois vendido no 
vasspuo quo mpradorpagardrds amliotida- 
es japonezas os: devidus direitos. . É 
= Artood2.º Se algum navio portuguez 
nanfcogar na costa do Japão, ou fôr obri- 
rob a ab gar-se em algum dos portos 
dossdominios de Sua Magestade “o timpe- 


! as Bu! 
Teria prmados do facto, 


rador do 4 

s + logo, q 3 
pi -Jodo o auxilio ao sen alcan= 
vi 


0; PS, guarnições serão recebidas e tra- 
[ as amiga e ng caso, de 0 pre. 
eisarem , SAtão qm ind . para O consu- 

lo portuguez mais proximo, 
ARE TS Qulnvee nato” porioguss 
que chegar fóra, dos portos do Japão aber- 

26. commarcia,, . poderá tomar. piloio 


japor duzir onto. 
Ma MA ap Ferr ma ti- 


AML HE9 Nos porlos do Japão abertos 


na 


Doc rcio teem os subditos portugue- 
jo plena iberdado de portarem dos seus 

au de outros quaesquer, de ven- 
4 ou e MD, € exporterem para 


» OU oultos portos , toda a quali. 
P o me ria, que não seja contra- 
bando , pag “os direitos em conformi - 
dade da tarifa annexa do presente tractado, 
sem nenhuma-ontra“exigencia. 
“As manições de; guerra só poderão ser 
vendidas ao -goverao japonez, ou a estran- 


iros, T 
vendidos, 6 
Le) 


tervenção dos empr 
é E pr + nem nos seus 
Bigipenhs; e todos os japonezes poderão, 
rar, vender ER aesquer artigos 
es sej vendi elos porluguezes. 
der use Eu Tr dosgia alfandega 


q om a valor dado às 


4 catishoi 
ia E nos , poderão arbi- 
frar-lhes om « ) 


os dagoyerno japo- 


al-; or essa avaliação; se, 0 dono das 
fedendag rogusa à oferta, será obra 

ds is, Setão 1e- 
ao Hao dos E o i algum. 
o AM Ã6 desta azendas importadas 
ão. Japão, por subditas portuguezes, e que 
dê m pogo Gia fixados por est 
traciado, poderão, set transportadas pelo: 
jap » pata, qualquer parte do impe- 

, Sem, pagamento de nenhom tributo , 
licença , ou direita de transito. 

o 17.205 porluguezes que, liverem 


dio tado, 
e o) direitos , podarão 


de k 


go), 


s nesses portos. 


- paste inte; 
Ba ande as altas partes con- 
itos. 


pelas authoridades jnpone- 
poderes para fazer os regu- 
s necessarios pará pôr em etecu- 
 estipui ções deste tractado, e dos 

do regulamento do commercio, 
ês SãO appensos. 00 


rem nomead 
248, teêm Os 
lamento, 


as 
7 


Go ds 
E, 


“Artigo 21º Esta traciado, sendo es”, 
; Em portóguez, japoneze bollander,. 


fodas as versões sendo conto 
Em o é intenção, será a holland 
siltrâda como 1 original; porém eve enten- 
dersse que Lodas as communicações olhitiace 
dirigidos “pelo Sgente diplomatico e pelos 
con las portopuezes deverão ser escriptas 
do indo Ea CORNO an 
Estções dê 08, SENÃO, tos pirméitos 
fres ps e js da ps ie tra- 
Efidos BbBcifintinddo dó dias TAC Gs 
pm do o pa 

ft 3. CE do 
“da al 


rmeês ef 
feza con- 


plado, que 


jo “dam 

Ro dic Es Pega e julho 
RUE SE 
+ que orign- 

LM e pç et Pen, E 
Cabo: SR DO 0 PS ndo Gólidhi 
am de dh nto fitgue o as a 
5 Bozarão de todos 05 privilegios, im- 
túunido s, O va Agêns, que tenham sido, 
ou que, reid | sra o fútiro, concedidas 
por, sua é al e o imperador do Japão, 
505 gavernos e subditos de outras, quees- 

DAP Faieação ata td 
E ratificação d'este traclado, 
por Selado Tri de Rio dA e por 


Sus Magestado o imperador do Japão, será 
trocada em. Yeddo, no espaço de dezoito 
mezeS degpbis do sua assignatura. 

Em Yeddo, mosB=de-sgosto do anno 


do nasçimento de Nosso Senhor Jesus Chris-, 


.º Àos subditos portuguezes re-. 


idades japones - | 


s fazendas poderão ser | 
ponezes sem in-| 


» Olferecendo se a to-. 


Ri o quál- 
ras partes contratantes d este | 
não. di ERR annio, 


data ja-) 
do anno 
Rmnoije-Saro, 
o Guima- 
== Sakai 


ç 
shídlzog 
Okino Kami = Matsdaira D2iRo 


INTERIOR. 


Lisboa 30 de junho. . 
(Gorresp. part. do «Commercio do Portos.) , 
E" hoje muito pouco o tempo qué po- 
'demos destinar para escrever. Mas não sin- 
am isto: os: leitores, pois que ainda que 
xagar liveramos, oque 'não tinhamos era 
muito que lhes dizer. Lisboa está quasi 
dezerta.. Todos os que podem ir passear para 
o campo form para lá aproveitar estes dous 
dias santos. O tempo lindissimo como está, 
tambem convida a sahir da cidade: o 
“ Principiavámanhã a ter execição anova 
lei de pezos e medidas. Aquelles que per- 
tendem especular com: tado, tem distri- 
búido por tódas às lojós e fendas pamphle- 
tos incitanão os logistas e tendeiros úde- 
'sobediencia;, e aconselhando-os' para «que 
|âmsnhã. não abram as portas de seus esta- 
becimentos. Mas os donos d'estes mais eir- 
| cumspectos e mais amigos dosseus interésses 
não tomaram o conselho.-Como todas as 
o ie se estabelecem, osys- 
| tema ha-de ter dificuldades ao principio, 
mas) dentro de pouco! tempo -o povo tisará 
dos novos pezos como já-usa dametro; qua 
“subslituin a vara e o-covado. ir 
- JO que cumpre porém, e d'isto-estâmos 
nós certos, pois que estas são as disposi- 
ções e as recommendações do governo e 
das authoridades iaJministrativas e -muni= 
cipaes, é que nos prifneiros tempos não 
haja severidade! na applicação das penas: 
Antes devem esgotar-se' tados! os meiús ne- 
cessarios tanto para, convencer da necessi- 
dade de se obedeeer á lei, como pára est 
clareceryaquelles que d'isso necessitem. : 
” -snis, deputados por Villa do Conde, 
Bouças e Maine Povoa do Varzim vão ter 
m'um dos proximos dias uma conferenciá 
para resolverem elgutdas duvidas que cons- 
ta haver quanto á execução do sen pen 
samento;— o estabelecimento de estações 
do telegrapho eléctrico, nas villas de Ma- 
|thosinhos; Villa-do Conde-e-Povos. | 
Parece que ss. exc.º5, para facilitar é 

conseguimento de lão importante beneficio 
e utilidade; publica paravas terras que re- 
presentam ,. querem (oflerecer: ao” governo 
parte dous postes e casas para as estações: 
As respectivas municipalidades devem “con- 
correr para isto. || 4 a 
Consta-nos; mesmo que o snr. adminis- 
|trador do. concelho de Bouças escrevêra já 
ao illustre representante do seu concelho, 
lizendo-lhe que tinha à ideia-de promo- 
ver alguns donhtivos/ise tanto fosse pre= 
| ciso, para que o pensamento não falbasse 
por falta da meios.) | t 
E nada mais por: hoje, porque tambem 
"nada mais bacso od sosniso) ' 


— —— 


d dora 
Erovinclas. 


concorrencia dos pr 

á grande; exposição: de 
“ter lugar em maio de 1 té 
“dos Ss O ii Saco eLli, 
João Carlos do Amaral Ozorio e; Souza, 
| Francisco Viana Couceiro da Costa, João 
de Moura Coutinho, Francisco Thomé Mar+ 
ques Gomes, Antonio Homem de Moura 

Joaquim Duarte Roza, Manoel- Rodrigues: 
Simões, Venancio Dias de Csryalho Viei- 
ra, Manoel Ribeiro Vidal,  , 

Além dos. productos mineiros , e dos 
objectos, de porcellana fabricados na Vista) 
Alegre, que o districto póde mandar 4 ex- 
posição do Porto, entendemos que devem 


q 


to em 


| 


«yidade proseguia assim na sua carreiracom em completo eslado de ruino, e é del 


“| segundo 


andava o cura à 
femag 
as d 
o pa 
dizia 
sem ou mirre: 
| templo sobre vós 
do ceil.. Es. 
Estas exclamações de precito incitavam 
a turva a maiores desduatos.) Cadaspalaves: 
era um noro estimulo de destruição. A mal- 


os braços:. 
!.. não ve 


vos desenfreamentos do eynismo ! à 
Os povos de Serém eim transido: 
de susto! Nem seguer tiveram coragem para 
se armarem. e opporem a estas scenas de 
vandalismo, ; 
O cura os sens' homens diziam-se 
emissarios dos poderes competentes !., A” 
blasfemia ajuntaram a irrisão, a mentira e 
o escarneo! 
«tb «Entre as imagens achava-se uma, Se- 
ahoraiida Conceição, com quem; os. devo- 
tosse apegavam nos momentos de maior 
afilição. Esta imagem, veneranda era pro- 
'priedade, particular, e foi reelamada - pe- 
las sor. Ferreiras, que habitam o edificio 
contiguo á mesma capella! O prior de Ma- 
ginhata recasou abertamente entregar aquel- 
le devoto, penhor, das afleições santas de 
alguns de seus, parochianos ! O escandalo 
devia exceder todas as raias, e excedon-as | 
E” preciso agora que o casligo seja lão 
severo, quão grande foi o desacato. Sees- 
ses mãos sacerdotes faltaram so que de- 
viam a si o d snciedade, que daviam guiar 
pelo caminho, da salvação, prodi alisando 
concelhos, salutares, e dando exemplos di- 
gnos; se esses mãos sacerdotes desvirluam 
seu sagrado ministerio, devem solirer 
a punição que a gravidade do delicto re- 
comenda, 1 sdnoo 
O clero “ilustrado, o clero digno, o 
clero qua sabe exercer com louvor o;san- 
to dever de, ministro de uma religião to- 
da paz e amor, é:0 symbolo caro, que o 
Christo implantou na terra como, penhor 
das graças: do «céu, Mas o máu sacerdote, 
estupidyé o; petor mal da sociedade chris- 
lá, porque em vez de converter, peryerte 
e desmoralisa ! sai S0b kb 
E sara O 


*"HOTICIARIO. 


"Temperatura. — O thermometro 
marcou hantem e ante-hontem ag meio 
dia 44.º centigrados ao sol e 24,º 4 sombra. 

Cometa. — Ha dias que appareceno 
nosso horisonte. para 0 lado de N. O. um 
cometa, ácerca do qual damos a seguinte 
icia, que; devenios ao favor de um 
migo, pessoa competentissima na 
| seieneia astronomica : 

«A apparição do bello cometa que n'es- 
tas ultimas noites se tem notado, já não 
é uma novidade; começou a apparecer tão 
distinctamente, que de certo “a; vista mais 
rebelde o teria descoberto; apenas entre 


'| BÓS começou a ser visivel. 


-1» Quretardamento suecessivo que de dia 

para dia se vai notando no seu oecaso, foi 

talvez, ou, quasicom certeza, 0 motivo pa- 

ra-se começar à vêr tão distinctamente, e, 
parece, já muito proximo do; seu 

perihelio 4 ) 

E” innegavel que o as 


pecto deste co- 


-| meta é muito mais magestoso que os ob- 
| servados em 1858, e ultimamente em 1860. 


Oseu. nucleo apresenta-se com muito-maior 
grandeza apparente, comparavel com a que 
moslra Venus, quando, ao anoitecer, on pro: 
xino ao romper do dia, tão-bella nos ap- 
parece. 82034 ) 
- Este cometa apresenta-se coudalus, e 
arsua-cauda, nolando-se á simples. vista, 
envolve tado o nocleo do cometa e esten-. 
de-se depois, formando uma bella ficha 
lumindsa na direcção do sul, e oceupando 
um arco proximamente de 30 graus. 
Na impossibilidade de obter um, pinto 
d'onde distinctamente. se pudésse vêro bo 
risonte, difhicil seria assigaat-lhe com exa- 
clidão. a altura que elle linha em qualquer 
dado momento; entretanto, huntem, pelas 
10 horas da noite, a sua altura acima do, 
horisonte era proximawente de 25 graus, 
demorando n'essa hora .o icometa por 10º 


| Noraeste verdadeiro, achando-se innegavel-| 


mente mais alto e mais a Oeste do que 
estava no dia anterior á mesma borá, 
Parece pois que elle sa achará no ma- 


'ximo do seu brilho e que breve nos lgr-| 


nará a «desapparecer ; entretanto , isto são,| 
conjecturas; pois, como se sabe, apresen- 
tam-se cometas demorando-se apenas al 
guns dias visiveis para nós, em quant 


| que outros se demoram | mezes ; jos seus| 
movimentos são tão irregulares, tão capti-| 


ter um logar distinclo n'aquella festa in- 


dustrial. â 
No dia 26 do corrente alguns ranchos | 
de homens é mulheres da fréguezia de! 
Macinbata do Vouga, capilaneados pelo re: 
poetivo parótho e cuta d'almas, fotam p 
Iss 8 boras da manhã ao lugar de Serem, 
onde está situsda a capella do extincto con- 
"vento de Sinto Antonio, com o lim de a| 
“destruirem, ou pelo menos de lhe tirarem 
e arrancarem os altares. A 
capella costumava estar patente á devoção | 
dos Beis do" lugar, que iam alli ouvir mis-. 
sã, rezar as Suas orações, satisfazendo as-| 
sim aos deveras de bons caíholicos. 
Ma mvito, porém”, que o pafocho é 


vas imagens, 


] | 


a 
respectivo cura de Macinhata eram con- 
trarios à conservação d'squella capélla pre- 
valecendo-se da primeira oecasido, a fim de 
“fevarem pór diante os “seus intentos. 

As portas da capella esfavam fechadas, 
[mas como “aquélia horda ia prevenida, | 
(lançou estadas á janella do côro, entra- 
(tam por cells dous homens, desceram á| 
tigteja e tirando à tranca, atrombatam a 
fechádura é abriram de par em par as 
portas, dando logar a que entrasséa mul- 
| tidão armada de inachados, sertase outros 
(instrumentos. Começou então a ubra des- 
truidora. As imãgens foram arrancadas dos 
(altares, envolvidas em toalhas, atadas com | 
ivergas os rostos e as pernas, sendo ludo 
|condóúzido em canastras pará Macinhata 4 
cabeça de malherês que alli estavam es- 
perando. Depois os machados fizeram voar | 
em rachas os allares, 
enfeixada a madeira 
8 conduzida para s mesma parochia 
pedaços mais pequenos fóram resery, 
pars o lomel,.. , 

“E no meio d'esta se 


que ficava mais sô, 
ados | 


má de tahdalistho | 


| dade. 


| venham a um accordo rasosvel, correspon- 


chosos, que os, proprios: homens da scien-| 
cia, compsrativamente, pouco teem adisn+ 
tado; a respeito d'estes astros. 

O que é innegavel,. é que este tom uma 
grande velocidade no seu mbyimento pela 
dilsrença-que 
tado, na sua grandesa apparente, e oque 
sobretudo é ainda mais fóra de duvida, 


e 


e te Los, v; 
ntinto de s Gina 
inifesta utilidade public 
rovidem: 


4 
a começar a quadra dos banhos, 
e que se empreguem medidas eff- 
|Sszes com relação aos caleches e carros 
que andam nss corridas entre a Foz cesta! 
itlade.s >o/abT3ASO ! 
Andam n'essas corridas alguns carros 


| absoluta necessidade adoptar providencias 
eglivas, para à Hap desastres, nãos” 
çê A ETR | E é Do serviço os ve- 
hiculos de transporte que careçam das 
indispensaveis condições de segurança, 
O aviso é-feilo com tempo. 
Exposição. — Achom-se em jexpo- 
sição, no pateo da Misericordia, os retra- 
tos, de todos os bemfeilores d'aquella Santa 
Cosa. Os retratos que apparecem de novo, 
este anno, são os dos sn Manos Pe- 
reira Guimarães, Manoel Pereira Penny, 
Joaquim José de Campos, Francisco Gon- 
alves d'Aguiar, Luiz Pinto Guimarães, eda 
exc.2º snr,? D. Maria Rosa de Jesus Faria; 

Appsrece tambem, pela primeira vez, o 
do snr. visconde de Sá da Bandeira, que, 
quando ministro da fazenda, em 1836, con- 
cedeu é Misericordia do Porto, por por- 
taria de 4 de outubro d'aquella anno, .o 
direito das pranchas, para carga e descarga 
dos navios... a mbia g Ca 

Eschola-medico-cirurgica.— Ja 
semana passada, fizeram acto nas mate- 
rias, da 1.º cadeira, 8 estudantes e foram 
approvados plenamente. Na 2.ºcadeira, fize- 
ram acto 5 estudantes, e foram, plenamen- 
te approvados. Na, 3.? fizeram acto, e fo- 
ram plenamente aprovados, 4 estudantes. 
Na.4.º cadeira fizeram acto 4 estudantes, 
que igualmente obliveram approvação plena. 
Na 5.º cadeira foram 8 os que fizeram acto, 
sendo7 approvados plenamente, e um sim- 
pliciler. Gbilsus 

Os getos de clinica 
nas enfermarias, principiaram, no dia 27. 

Administração do correio. — O 
sor, Manoal Joaquim Lobo; reassumia a ad- 
ministração do correio d'esta cidade, que 
durante a sua ausencia eslava a cargo do 
snr. Julio José Gonçalves, chefe da repar- 
tição de contabilidade. iso com 

Fallecimento. —Fallecen .hontem .o 
spr. José Maria Ribas, irmão do snr. João 
Antonio Ribas e distincto artista, «que pelo 
sem merito conseguiu occupar, por muitos 
annos o lugar de primeiro flautista. no 
theatro da Rainha, em Londres, 

“Para serassim considerado, primeiro no 
seu genero ma capital de Inglaterra, onde 
concorrem todas as grandes summidades 
artísticas, devêra o snr. José Maria Ribas 
(ser artista notavel, como, realmente era. 

Antes de ir para Inglaterca , oceupou 
no nosso theatro o lugar de primeiroscla- 
rinetista, e era como lal conhecido e re- 
conhecido, : E 

Durante a sua estada em Londres, «veio 
algumas vezes 20 Porto, onde, em -difie- 
rentes concertos, se fazia admirar pelo 
mimo, expressão e maestria com que tocava. 

Voltando a estabelecer n'esta cidade a 
sua residencia, era estimado e respeilado 
dos artistas e bemquisto e recebido na so- 
ciedade. esto 52 él t 

Estava relacionado com grande parte: das 
familiasinglezas residentes n'esta-cilade,que 
apreciavam o sen merito e bôas qualidades. 

Ensino míil. —Na repartição de pe- 
zos e medidas, pelo novo systema metrico, 
abriu-se um curso Iheorico e prático dono- 
vO syslema, para. habilitar com algumas 
regras praclicas, não só.os que carecem 
saber a relação que ha entre os novos é an- 
tigos pezos, como «para todos os que de- 
sejem ter, perfeito conhecimento-do systema 
metrico. 4 É 

Besastre.— Hontem pelas 8 horas da 
manhã, nas obras do caminho de ferro, em 
Coimbrões, houve um lamentavel desastre. 
O, trabalhador José Ferreira, de 30 annos 
do idade, natural. de Rezende, na ocen- 
sião em que impellia no carril, um.carro| 
de terra, prendeu-se-lhe a manga da camisa 
ao carro, e ficon-lhe o braço esquetdo-en:. 
tallado pela. roda, e em estado tal, que. 
sendo conduzido para o hospital alli sofreu. 
logo a amputação pelo terço superior do| 
braço. A 
Foi operador.o snr, Antonio Bernardi-| 
no d'Almeida, que terminando os actos se | 
prestou prompatamente a fazer a operação, 
coadjuvado, por dous lentes, seus collegas 
e pelo cirurgião; interno do hospital. | 
Besgraça. — Na Bandeira de. Baixo, | 
no sitio das Palhacinhas, houve) esta ma-:| 
nhã uma horrivel: desgraça. Mora alli uma 
mulher que vende fructa, e que vindo à 
cidade, deixou em casa dous filhinhos, um | 
dielles jdeitado mo. berço. 

O mais velho brincando com uma caixa 
de palitos phosphoricos, pegou fogo ao| 


cirurgica e medica, 


“de dia parsdiv tem apresan- | berço-—Quando a mai soltou, via "a casa | lidade mesmo hide convi teta 


cheia de fumo, e o filho mais velho quasi! 


|asphixiado. Tocada d'um terrivel presen= | á alia, 


Calcolam-se as 


perdas no valor de 
2.500:000 a 3 milhões; de libras: esterli- 
nas, isto é, em 11:250 a 13:500 contos. 
v-iPelas fazendas que sa diz estavam nos 
armazens incendíados e dos quees nada se 
pudera salvar, se avaliará a extensão'dos 
prejuizos. A enorme quantidade de fazen- 


das que estava armazenada era a seguin! 
1 Assacar 878 Loneladas — Café 420 di- 
tas — Arroz 4478 ditas — Pimenta 241 di- 
tas — Gengibre 757. caixas, 162 saceos e 
30, barricas — Ssgú 785 toneladas — Co- 
chonilha 480 saecos — Lacas 4938. volu- 
mes —Salitre 484 toneladas = Canhamo da 
India. 1150 toneladas — Dito do polia 
1202 toneladas — Algodão da India 177/ 


oliveira 428 pipas — Cebo 8800 barricas | 
+ Além destes generos ardeu níuito chá, 
seda, couros e diversas outras mercadorias, 

- Quasi todos os generos estavam segu- 
ros. As companhias seguradoras de Lon- 
dres principalmente afectadas por este hor- 
rivel incendio são, 7, ass er: — as com- 
panhias Sun, Phoenix, Royal-exchange, 
County, Imperial, Alliance, e Globe. Das 
companhias de fórade Londres ha tambem 


algumas des fazendas destruidas 
Norwich Union, e a Liverpool | 


e são a 


tes contractos socines : | 1» Ú 
;De Matheus Pereira de Almeida e Sil 
José Francisco dos Santos, ém commercio 
fazendas e roupa feita, como cap H 3 

sob afirma de Almeida & santos - 4 
De Manoel Affonso da. Ea Manoel José 
Fernandes, Lage, em commer mantimentos, 
com o capital de 8:0008. rima de Cosla 
RA Dr UNO ah ? 


buguerque Castro, em commercio de seccos é 
molhados, com o capital de 2:3808, sob a firma 
de Vianna & Castro, : e 
De François Jules Léger e Jean Pierre Ja 

| requiberry, em commercio de móveis e todos os 
objectos para paramentos-de casas, com o capi. 
tal de 205:810$747, sob a firma de F, J. Léger & 6º 
De José Goncalves Peixoto Junio! 
commanditario, em commercio de faze 
armarinho, com o capital de 10:0008, 
firma de José Gonçalves: Peixoto Junior | 
“, De Joaquim Antonio Teixeira, Estanislan An: 
tonio da Silva e um commanditario, em. cóm: 
mercio de fabrica de velas e sabão, com o ca- 
pital de 20:0008, sob a firma de Silva & Teixeira. 
Ds Ernesto Desmarais, Desmarais Ainé e 
André Desmarais; em commercio de perfumarias, 
com o capital de 48:8708234, sob a firma de Er 
nesto Desmarais & C.* 


rerpool. 
De Eduardo Rodrigues Cardozo de Lemos e 
Rodrigues Cardozo & C 2, em -commercio de con- 
feilaria e refinação de assucar, com, 
12:0008, sob a firma de Lemos & C.º | 
“De Antonio dos Santos Soares & João dá Silva 
Braga, em commereio de fazendas, com o capital 
de 20:0008, sob a firma de Antonio dos Santos 
Soares. é l 
De Francisco Antonio de Faria e o comme: 
dador João Maria do Valle, em comercio de tra- 
picheiro, com o capita] de 35:9205, sob a firma de 
Francisco antonio de Faria. 200 
. De Domingos José Ferreira e Manoel Ferreira 
Veiga, em commercio de paderia, com u ca) 
de 1:8008, 'sob a firma de Domingos José Ferreira. 
De Manoel Policarpo Vieira é Antonio José 


venda de escravos, com o capital de 26:9605, sob 
a firma de Quintas & Vieira. 


* De Joaquim José Goncalves é Eduardo Euge- 
nio'Gonçalves Moreira, em commercio de fábrica 
de chapéus, com o capital de 46:00, sob'a firma 
de Gonçalves & Moreira. |. Disk a 

- BPialogo interessante. —Com date 
de 7 de junho escrevem á «Nazione» D;se- 
guinte: 5 4 

4 Ha duas semanas mandou procurar o 
Santo. Padre .o: principe Piombino e leve 
com elle a seguinte conversação: 

— Então , snr. principe, quereis des- 
thronar-nos ?, 

— Não, Sanlissimo Padre, nunca live 
essa tenção, ) 

— Como! pois não assignasles uma certa | 
representação 90 rei e ao imperador, a fim | 
de nos ser tirada a nossa soberania? | 

— Sim, Santissimo. Padro , assignei-a, 
e jnlguei dever fazéi-o em consciencia. 

— Ah! confessail-, e isso parece-yos 
uma bem pequena) falta? 

— Não ho felta alguma, Santidade, pot- 
que não ba falta; onde;não ha, consciência | 
de mal. Seo fiz, é porque, fazendo-o, | 
julguei ser util ao paiz, que, Vossa San- 


ulguei ser util 
que é aj minha palria, e á pro; 


| 
continuar n'esta situação; j | 


é que elle tem sido e será, em quanto se | limento correu ao berço e julgue-se de como pria religião, que está ameaçadissima de 
veja, o objeclo de commentarios de bem | ficaria, vendo o innocente filho que, alli/um seisma, pelo coníliclo empenhado en-| 


cada qual provavelmente julga por sia ver- 

Como julgamos serão n'esla cecasião bam | 
recebidas algumas linhas sobre estes astros, | 
especialmente no que mais póde interessar 
e sobre o mal que, elles nos possam ceca- 
sionar, diremos n'um dos proximo numeros, 
se pudérmos, algumas palavras a esse respei 
to, prevenindo já que nos não arrogamos 
o privilegio, de inventarmos; nnicamente 
nos cingimos aos aulhores acreditados, e 
é sobre a sulhoridade d'esses que alguma 
cousa diremos. » 

Obras do tunnel. — Principiou-se 
a jbrocar o terreno, no silio do Casal, em 
Villa Nova de Gaia, para o tunnel do ca- 
minho de ferro. 

Excursão administrativa. “Hon- 
tem de madrugada foi o snr. governador 
civil com os snrs. presidente da camara 
municipal e administrador do concelho da 
Villa Nova de Gaia aos Carvalhos, a fim 
de resolver por meios suasorios as davi 
das que ba annos existem entre os paro- 
chisnos de S, Pedro de Pedroso, por cau- 
sa do local mais apropriado para o cemi- 
terio da parochia, 

Sua exc.?, segundo nos consta, exami-| 
nou allentamente os differentes Jocaes. que | 


+, Sendo igusimente se indicam para aquelle fim, e conversou | parte da capital 


por, muito lempo com lodas as pessoas, | 


;..0s | que alli sustentam opiniões oppostas. El cha arderam 30:000 casas. 


de esperar que os individuos hnje dissidentes 


agora noticia, manifestou-se no dia 22 de 
dendo assim & bôa vontade e zelo'com que junho pelas 4 horas e meia da tarde e, 


E" mais um [riste exemplo do perigo 
dos phosphoros, e da imprudencia com que 
toda a gentes traz descuidados por casa! 

Wrocaram os papeis. — Na cadeia 
do Cartaxo, estava preso um tal José da 
Manearria, accusado de offensas, corporaes. 

Na noile de 7 para 8 do corrente, ne 
oecasião em que o carcereiro abriu a por- 
ta da prisão, para fazer a visita da noite, 
e accender a luz, o preso sahiu de repen 
te, fechou a porta, deixando o corcerciro 
encarcerâdo no seu logar e safou-se muito | 
a seu salvo!! 

Conversão. — No dia 9 fui bapti- 
sado na freguezia de Santo Antonio, das 
Vendas Novas, um inglez, par nome José 
Taylor, de 35 annos, machinista e dire- 
elos da serra mechanica, movida a vapor, 
das obras do caminho ds ferro. 

Parece qua o milagre da conversão foi 
operado pelo amor, pois que o novo con- 
verso baplisou-se para casar. 

Fiorrivel incendlo. — O paquete 
vindo hontem de Inglaterra trouxe noti- 
eia de um lamentoso e grande desastre, 
qua leve logar em Londres nos armazens 
de fazendas que ha perto da ponte de Lon- 
dres. Foi um horrivel incendio gomo. não 
ha memoria desde 1666, anno em que uma 
de Inglaterra foi presa das 
chamas. No grande desastre d'aquella epo- 


O incendio, de que o paquete nostraz 


gue, elle oresce nos sentimentos da reli- 
glão; Vai á mssa todas as manhãs € com- 
mupga de tempos a tempos: 


mosa Judith.) 


por aqui vêr? 


tre Os graves cuidados, que nos rodeiam 
terio sido. importuno; mas, depois do de- 
sejo que me manifesta Vossa Santidade, hor 
não deixarei de apresentar-me a prestar 8, Pereira. 


s- diferente natureza. Cada um vê no come- deixára, complelamente Lisnado, como um | tre a cuthoridade ecelesiastica e o segli-| 
e-la a origem de cousas bem diferentes, e carvão!... 


mento nacional, 

— Oh! tereis, Lereis 0 vosso rei; e en- 
tão veremos o que vos farão, | 

cas o | 

— Santissimo Padre, não nos farão nada, | 
porque não peço, nunca pedi e nunca pe-| 
direi cousa alguma; estou n'uma tal po-| 
sição social e em taes condições de for-| 
tuna, que nunca terei necessidade, graças 
a Deus, de reclamar ou de desejar seja O 
que fôr. 

— Disseram-me que; tambem eorrom- 
pestes os vossos genros? 

= Os meus genros não podem ser cor- 
rompyidos, teem a idade da; razão: cerla- 
mente, se me tivessem pedido um conse- 
lho, tél-os-hia aconselhado a fager o que, 
eu mesmo julguei homesfidade e do men 
dever fazer, 

— Tambem sei qne (azeis educar 0 vosso 
filho par um, perceptor de que, não, gósto 
muito. 

=. NãO, sei o que se possa atguiç a M 
Meucci, perceptor de meu filho. Além de 


— Foi ao, triduo á Minerva? (O da fa- 


— Na verdade, não poderei dizél-o, 
— Ha muito tempo que vos não deixaes 


— Julgava,  Sanlissimo, Padre, que en- 


saccas — Gommas 763 volumes — Azeite del. 


duas principalmente, sonde estavam seguras| 


d London, |. 


De José Severino Vianna e Joaquim de AI-|- 


o capital del 


Moreira - Quintas, em commercio de compra e|- 


tia Amalis— Juíz) Pere 
quenque, 


“Contra u camara municipil de Fel 
Sarmento, estrirão: Bandeira. 


queira, escrivão Cabral. 


antidade as minhas homensgens, 
ide partir para França, pedirei 
neis de despedida. 

ade, caro principe, dar-nos-beis 


Oito diss depois, o principe, mandando 
tirar o seu passaporte, foi chamado com 
o duque de Fiano a casa do director da 
policia. Depois de muitos protestos e abri- 
gando-se atraz do nome do Paps, signi- 
ficou-lhes que S. S. queria que elles as- 
Signássem uma cerição ds ko) o- 
mes, postos na repr o se 
obrigassem a não voltar sem terem pedido 
a permissão da alta poli se não fizes- 
sem nem uma nem outra d'estas duas cou- 
sas, pa os, spassaportes para 
sempre, isto ue deviam resignar-se ao 
oÉNS. 20 Cb pelicipas Medal qi 
não tinhamo habito de retraciar uma cousa 
segundo a sua consciencia, e que não 
o 


danjão gba obg pata om 
Ra oram ambos para O exilio, » 
RR SA PENvos py 


oF 


naun Espe diênte 
intsus & mms. E nova Sig NE Ciyir 
poros suis Assignantes pantpirio do 
orto» quade: bél-o na Foz quei- 
ram tera end o deelaias no 
nosso escriptorio a tua e n.º da morada 
em que Rat na dit 


v9EndS 


cof da da 
- Mais lres menores, sepultados no | . 
ema E Bio! 


a do: 
& ES Antonio 08, ' jog 
Ja Cordoariai com Maria Ferreira “da “Silva, 27 
q Ei Angu “La avo, o Jango do * 
Moinho Vento, | “Albina sa, -annos, 


“"93-Anna de 3 erdéir Ee os, yiu- 
; ua dos aldeire 08, Sépullada” nb Ke- 


|, 76 annos, viuva, na rua 
, sepultada em Cedofeita, 
menores, sepultados no Repouso. 


2 ) aiii 
Ra 


Baplis 
e5do 


em nngla goto nb meça 
de Santo Ildefonso. 
Baptisados 5, sendo 3 do séxo masculino 
e 2 do feminino. 06 Mor Sem am 
bus pn! (CASAMENTOS. (009 


José died de ae 2 amos na 
rua, imeçcom Miqueli osa, n- 
Era AS ER ma Bl e 
Joaquim Pinto da , 19 annôs, na rua 
Formosa, com Maria de Jesus Oliveira Coelho, 
26 annos, na mesma rua, 
» OBITOS. ; 
-- José Domibgas, 45 annos, narua do Sá da 
Bandeira, sepultado no Rep: 
alhilde de Olireir 


Antonia a -annos, 
viuva, ê ia “de Santo Ildefonso, Resid na 
freguezia. tefndtge ns 


Mais | menor, sepultado no Repouso, 

sx SUN9Q ros inciso semen tr nto 
comor + Freguezia de Cedofeita. 

Baptisados 8, sendo 5 dosexo masculino e 3 
do feminino. . 

Não houve casamentos. 

mac st o vn iioOBITOS. pt de 

-23—Manoel Joaquim Figueiredo, 3 DDS, 
ua de Cedofeita, sepultado na Tregui 
ita Joaqniná de Souza, 70 antos, viuva, 
na rua” do Breyner, sepultado na freguezia. 

25—Rita da foneeição Almeida, 64 apnos, 

o) 


solteira, no Campo da eneração, sepultada 
EANPADa. “HE a “a 


p , no mor é 


Freguezia de Miragaia 
b A Baplisados 2, do sexo masculino, 
, — CASAMENTOS 


eu 


oi 


-— 23-Joaquim-da Silva Duarle; 45-annos, na 
rua Formosa, com Maria Amalia, 52 annos, nos 


ESTA sEv'T 
Não houve obitos. 


Ereqnesi da Mlesaralios: 
Boptisados 2 do sexo masculino, 
Não houve casamentos. 

ORITOS. á 
Um menor, sepultado no Repouso. 


Freguezia do Bomfim. 
Baplisados $, sendo 4 do sexo masculino e 4 
do feminino. ça 
CASANENTOS. y 
28 Joaquim Perreira da Costa, 23nnos, na 
rua do Monte Beilo, com Gasolina 
annos, na Povoa de Cim 
24 José Antonio, ag 
otros. 


grie, com Anna Monteiro, 

24-—Matia Rosa da Silva, 38 annos, vinro, 
tia rua do Bomim, sepultada na féegutgia. 

Mais 3 menores, sepultados no Nepouso. 


os, na Praça da Ale- 
annos, idem, 


pai OT A 
TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
SESSÃO DE 28 DE JUNHO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS, 
rAppellações civeis. og 


Cuatdo, Simão Ribas'e mulher>Contre Ma- 
ira: Leite, escrivão Albu- 


4 1 
Felgueiras, Antonio de Sousa Monteiro — 
ras — Juiz 
ja. José Lopes Pires e mulher—Con- 
Gonçalves, viuvo e filhos—Juiz Cer- 


Santo Thyrso. Henrique Fernanda de Sousa 


e mulher—tontra José Maria” de Lima Barroto 
e mulher—duiz Sousa, escrivão Silvã Pereira. 


Ditas da fazenda nacional. 


Villa Verde. José Josquim da Silva e mu- 
tema Po N.— Juiz Casado, escrivão Silva 


eis É +, Dagutr 
ral ano, prrt 


no mesmo disp éra 


A A a) eb 
49408 Fenda é sultão escreveu ao dando-lhe gar 


ereira de Araujo fins do adbiesdo e de so eite ade pelos inte 
ses das bei calhulicas que vai B- 
orar. 


ra. adoro 


te E atm a 


jgravos insira 

Ponte dé; sda | Abido 
mulbeca qnto D. Agua Isab 
peles aa: near 


be Contra. 
estrivão 


re nolícia, dada pelo: telegrapho, de que 
preparavamos palscios de Verona pars 
a celabração «o -conclase no caso de fal-| 
lecer Sua Santidade, inspira á« Espana» ss 
seguintes consideraçõos : 

« Quer dizer, que em Milão se dá por 
cousa corrento que “o conclave se nho 
reunicá em Roma, mas em Vi 
ETA joe a entender que os cardo 


to re. O MP,  fanimo juiz de 
Mt serivão Bandeira. 
e. Pim into de Carvalho Contta 
João de Pina Pacheco as Casado, escrivão Ca- 
datados sis 03) gosisg 


“JULGANENTO ne al usas A sardk ADO PARA 


pu crimes 


Wo mões. | gariam completamente livre 
f. P;— Conte; ent a EE contrario sa, acharism sob a pressão da 
dio “OM, iv França ou do Piemonte, ou do um e on- 
â Potim quo 4 “Aggravos. - | tra 89 mesmo tempo, no proceder á elei- 
o Prom “| ção, e que para. evitar Os inconvenientes 
“A birsicioçã “D.Maria d'essa, pressão iriam, sem sabir da Malia, | 


RT 


rã,  dacintho 


Ru O der 
A 


a um ponto no, qual encontrassem a segu- 
rança e protecção necessarias para votar 
em plena liberdade, Se esse coso chegar 
a verificar-se, não será o primeiro, nem 
em circumslancias slé agora não vistas. 
“Depois da morte de Pio Vi, oceorrids 
de Estado de Valence, reu- 
três mozas, sind não 


nr. redactor. 


avo ri “obsequio, como 
ntropico, ie E e no 


nó a 
a 

pd només não méd 

en 1 n'aquelle 


vo 
mo e e, 


o cinco cardeaos Roma: e todos os Es- 
tados «da igreja se achavam oceopados pelas 
tropas da republica franceza, egpesar das 


ciono poi 
dos |amenças desta e contra 'sua vontade, se 
dia cano et Eine ahi, tis empre 13, [elegeu n'aquella cidade já ausiriaea o novo 
Pio VII. Se agora, no al- 


Mor sm) 
et do 3.º bairro ALR 


s! 
escrivão Brandão, amen 


los E “como aos 


osquim Mau- 
ivo Pimente 


dr, /aretira 
e seu ojudo 
PD pum eder cart 
j. do men restabeleci mênto, não 0/4 


lecimento do setual Pontífice, 
o conclave em Verona, seria muito para 
vêr o barulho dos jornses de Pariz' o os 
seus protestos contra a pressão que 'sup- 
poriam exerceria a Austria nos: cardeses; 
todavia, Nopoleão Il, depois dp facto aca- 
EL las fazer o que fez seu tio: man- 


o novo baixad . 

É ea- diah , di pe HE gar ER pia rito 
valhte A thprid dos O que disse o RE consul: « Tra dt com 
o me Eosurirba pg pelo|8l el, como so Tivesco duzentos mil homens.» 


“No jornal «lu 
y A: o o guinte : 


! ao ral Gariba! 
das: A ori asd pin carta ade “Giovanoi Pantalvo, 
EMA)T 


are V. et 


“Boo 081080 É 


“de 2 de junho 


ação RO abrfinissõos, clertco-liberses : 


«exercito meridional, em Turim. 
* x Caprera, 14 do junho. 


“o EXTERIOR. ae deseo 4 srta te PANO 
4 t ho de 1º, o 
agusa enem o! Elo rosaasgrim 7 “o arena p inimigos da Ita- = 
«Folhas do: ro ah Pacacio i lia, combatel-os 8 todo transe. 
25, do de 23 ado Bruxellas de 24. | puts vos abençõe; podeis fazer muito bem | o “encavos Macros, 
eim ao ministro da França em | q Toi e d humónidado, o vos PORTO 2 DE JULHO, 
e raio po rd da religião de Christo e não 
ia e porém, em  consoquen-| gy" religião do Papa e dos cardeses, por-|T 
claridis os tdo vo pager, que são i porperadide 
a sultão 0 throno, aliloo na ca- rijão rico: 
meu nome como vos|-»' vermelho 
És mandar p car o “monstro juo do-| »lrajado . 
is a tim  Foprósontmao da Fest | Toni batia sd egg gaga Jedi. E 
to jo rei Victor Manoel]. ende-me ao e os pri essos o vossa 
duquo do Gramont, embaixador da y feto )20SI | oo 
NEED oral Gamiaran ca | Datas 


hi tido nça, 
E idea ialhom 
uencia do estado de . ááddo do: 
os que continuava a rj vi 
tações. 
“As oficias de. ICobstantinápia dizem 


to | 00 A seguinte é eftcular: foí dirigida ao re 
presentantes do 
les estrangeira: 


“x Roma 8 de junho. 


que o sultão Abdul Medjid nos seus  vl=! , «Q governo do 8; M. recebeu ia no- 
pecar e perdas tea ticia do que, no penuria de recursos em 


que -se acha O governo piemontez, este lo- 
méra a resolução de pôr 4 venda bens 
. | immoveis “pertencentes: ao Estado, é corôn, 
aos principes e 4 familia real, bom como 


mendoro onda, RA -Mourad, e 
os destinos do o oltomano. 
Raica dos“ Debnteso folla Tong: 


f 
MV 


na poa, que à FrAnção os estabelecimentos pablicos civis e milita- 
irigiram as côrtes, dê : pai ise mili 
om drid,  ácerco da questão de| qu que Joga Emo á dar o o 
RB | 4 
nem ema rá datada do dia da morto do GA é | no Sia, 


le junho), e já fazia 

entrever PI peão Su Hei dir 
nhecor o reino d'líslio, aconselhando a 
Austria o a Hesponha a seguir oseu é 
plo, o, “conselho que nos parece foirecu 
A pi não revela na nota as 

vistns do governo feancez sobre a questho 


para declarar ue S. M. El-rei PIN s. rr terá 
sempre por nullas e sem eífeito semelhan- 
tes alionações, como sendo feitas por um 
poder nsurpador, contra os direitos ligi- 
timos de S. M., contra os direitos e contra 
os interesses do Estado. 

« LeoroLvo Det Re.» 


dr porém, “diz 'o a ia AT º Sbment "segun ag as Há (Juros à ardem. 
ministro dos negocios estrangeiros pensa “Semestre, deduzidas as des- Es é 
ezas, sujeito à liquil a 990: 4968014 [Dividend ad págai o 
SGA dido dos por —: PARTE COMMERCIAL. poeiras sau aut va 
" Capita 000: hj 
0'só vstas! palavras param me a pro- unto de reser 5389101 
) ALFANDEGA DO PORTO. 72,64B:57 DES Descontos do 6.º 2807878423 
graimma, oc o & O pa 6: 
bo piamao no Héngria- não | andem — « lfandega “do Porto no ' rasga emb ape 1ó Espusdooa 
ogvNa io aggrávo-so tambem a situs- 1sé:ti ne Balanço do Banco Commercial é Agricola, past 
sesr Nero Va deja ST fo a 
ção por motivo da questão que levanta a | “8 ul 20 STOBOSS 1 mamtencente ao mez dé maio de 1861. +» 151h555 +45 92, 860-3048308. 
emancipação dos servos. Raro é o dis em | Ext dó Elornal aU Bahasa 
' IVO. (Ext. do «lornal da Bahiass) 
queinão ba distarbios n'uto ou noutro - DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO, | ACTIVO. E 3 
1 | Accionistas , 7,237:900 
Ponto; da =D Acções por . 5,524:2005000 
y slefais no | goverhio de! Petisa eae Ra Ly ção Aero Des ivido publica de 6 po”. 819 .0005040 |-1: |) 1 [RBRNAMBUÇO;; & (DE JUNHO, 1) 
tem hinvido factos mais graves. Uma a TE So Ma RRdtea d Po OB BE00! a Ra l 
g e, caixões com enxodas, J.C. FP. de baita, Letras descont pás id ieuista spjanal. 
cap dei pretextando. quo: se | ancoretas com azeitonas. | Letras caueionad SL O0OBONO |, CAMBIOS. = ho! sobre Londres a 26 
lhes oceuliava- o ukase que os a) BANIA.= Na barca Douro, J. L. Alves; 10 Letras de Papi 961 909 6 18. sobre Paris a 906 
pm se poses eo e apldsd VERA No Tapa à Nieto Guilherme | Pesa airaralos 470 AOS 92 | a 90 Ri, m dee 
- vMonve combete entre os os e pai- - [Titulos em liquid 803/89 | e. de premio sobre Portuga 
sonos, e siordem s6:a muito custo so tes- nha, 60 esixss com maçãs: à red O ditas [Cais Mlines.. +, 55L064STS4 | ALGUDÃO. id pf feel aaa 
tabeleceu momentanesmento. Apenas par- | com ditas e di dias com per Obras na casa do banco, Jo ingiaa 006 rs. por acroba, é | 
Nram.os tropas recomeçou a desordem, e reiza Soares, 25 ditas cum maçãs: B Pinto de Ma- | Moterial do escriptorio e em são q: pesos z pe, do esoo” 150 15, Prdem pelo el 
o «esstélloi do.conde Ourawoll foi saqpeido fo aja dh ditas com dilas; F. Lopes Galhurno, [paia -s = 431008000 | Maceó 98000 Es, o pelo da Prahiba de 08400 
O | ditas cóm ditas o 13 caixões com ovos Dividendos a rei 9678596 | 98600 reis por arroba, anidbus posta abordo 
é demolido: À estas desordens suceodem-| "IUEA. É No irápor Water Witch, Domingos fes? perdão Cir SSUGAR, —/O branco vendeu-se de 28800 
sa conlinmamente outros, sem que se onçalves, 00 caixas com cebolas. 48400 e arroba, somenos de 28600, a | 
sa prevôr o termo desta situm REM | In R pia Creole, 6. 63. Graham | 28,250:0508197 | 28700 Ot AO pORgado A SADO t (e 
v/As, notícias do News York sã a | ERUTERA Ta Santa Graz, Narciso Pi- | Passivo, ; QUA BDENTE do Vi PE cado 
ntettea, As tropas federaes tinham sof- |gueiroa, 8 caixões tom vinho engarrafado. Capital... : 20,000:0008000 | z0gnd0 pose is ida: sede SECA 
lguns revezes, porém os confedera- Emissão « 7,287:9008000 COUROS. faire salgados venderam-se 


MANIFESTOS POR ENTRADA, 
C. M.639—Havana (por Vigs) —-Galeota hos 
tancia porque cobr 
capital da Virgi 
donarom toda 


p 
nivanta — 


sn DESPACHOS Fiat ua 


'os Ep doa PN 
ta to, intendi 
“nheiro do a” 


mesmo tempo aban-| 


aguardente. Por fcanquia, 20 quintaes de pau cam 
do. Potomac.. 


piche. Tem 10 dias de franquia 


ias 


' pa 


Foriuoo, 300 quintaes, aspas Labavja, 
Dom igo. quintaes, arrac: uja, 140 saco: 
[m [a 15 — Re RO. re ing. Faith, 7 
já dom, cap: Wester, « 
] nr des e e Ea 


is Ro TO, e 


MT = Glasgow. Briguo M z tom 


u 
s catholicos, a|& ç " 
bs hj nomeado Reid oibis ia 


a 
com pequenas difliculdades e trab; em 
Veneza, o conclave, no qual entrarâartrinto | 


À dirigiu a seguinte. 


que lhe hi ao e um projecto paro |. 


i Francisco, Homes ções a 


Traviata, 12 ton., cap. Cassal, m A. A. da Conha 
, && 2, 414 caixas com assucar e 30 pipas com 


CM. 644 —Preixeneda.— Barco Senhor da Bos 


Wir! com farinha do teig 
(8 ditos com | 


a de Por 
metro 


j 
fito 
mel & Irmão, 24 barcos. de Quilem de col, 
píca 8, E) cust'es com capachos. 

655—Povos de Varzim — uti 
nhora' as Lapa, 12 ton., mestre Cuncatves, Er 
barricas “com sordinha. 

GM, 656— Setubal, —Iliate Reijinho, 85 ton., 
mestre Souza, a Gomes, Lima & U.º, 125 moios | 
de sal, saccos com arroz, 2 quariolas com 
ramite 67 e meis duzias de “pelles de lixo. 


| 


TERMOS DE CARGA. 
suxHo, 28. 
AVEIRO. — Rosca Palusca, 78 ton, meslre 
Arruda, PPSto é 
IDEM. — Rasca Conceição d'Aveito, 71 ton., 
mestre dry 
“CEZIMBRA. —  Cahique Senhor do Bomflm,80 
ton., mestre Cruz. 
IDEM, 4 DE JULHO. 
LISBOA. — Vapor Lusitania, ca 
MADEIRA. —tliate diligente, 1 
Martins. 
LIVERPOOL. — Vapor ing. Minho, 310 metr. 
cub., cap. London. 
GLASGOW. — Vapor ing. a Witoh, a 
met. cub:, cap, Le Pon, 


| 


Contente. 
O ton., mestre | 


GENEROS DESPACHADOS PARA eo 
JULHO, 1. 
Assucar — 10 caixas e 125 sácços, 
“Café — 99 ssecos é 1 barrica. — 
Meios de solla — f 
Algodão em rama —! 
Ran campeche — 1 poi 
eira pata marcene 


88 couçoeiras. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA FESTIVA, 
suxHo, 28 E auLno 1, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES 

HIRO ESG A gUMRag ÃO HA 11 11 
CF de tado Pri RPÓAIIA: o 

: Lidos 


“Vinho. 
A Rlico 
Despacl 
) 


“Vinho maduro .. 


“Despae PRE SE art 


RIO DE JANEIRO. 
Brigpra do Banco do Brazil, pertencente do 

'mez de maio de À 
ACTIVO. 


Accionistas .,...» 
Letras descontadas. 
Letras caucionad: 


" 


PITA 


10,000:000; 
0 gonaonando 


esgoto 


Letras à pagor.a = 
Contas corrent 


opersções até hoje, que 


171:4108886 
494828455 


Letras a pagar . 
'Fuudo de rezerv 
Caixas filines. 
duros e dividem 
Dividendo 3 


rúmas 50 e tantas pi 


á PR pias 


48,276:478$274 E 


à 23,950:8S 
elrasg pagar . pi | Ce: A 
Fundo dereserva.... 10004 SUS | 
Contas correntes, eu) 


Saques a pagar. 
Selho. ce ruvs 


Dividend 
Ditos 8: 4 b iam s 
| Valores depo-f 3 ES k 8318970 
Lucros e perdi Lucro sujeito 

4 liquidação... coreanos 632:9538369 


a 
(Ext, do 3. do €. do Rio 


BANIA, 9. DE JUNHO. 
* Revista do mercado de 3 a 8 de junho. 


Mui insignificantes É foram as transacções, st 
periodo; apenas houve algumas vendas em assu- 
ear mobtonte w 400 caixas pouco mais ow menos, 
e nada mais constou se fizesses de nossos pros 
ductos por falta d'elles. 

Quanto » imporiação, o mais nolavél Tor 
de vinho de Barcelo) 


uma sumaca hespanhola que entrou por arriba- 
da, e sogue com o resto para o Rio Grande, tudo | 


consumo, 
Pizeram-se algumas compras de seções de 


ips ores, | 


admporipçãos 


“ AZEITE DOCE, —Nada entrou, e vêndeu-se da 


8.000:00ngn0n | Dsepezas gerses. 


o mais que se fez foram para os supprimentos do |. 
dos 
«sc a pm is milionario dos! 


“yPreniios de titul 


Orar 


PASSIVO. 


.. 0008000 | 
Is a Ni 


a 


O Trbunsl do Commercio d'esta 
ade e cartório do eserivão Lessa, no dia 
12 do coreto ás LT horas da manhã, nos 


da ç VOOSUOO | armazenis da “rua dos Banhos n.ºº 478 o 

e ed Sp TS] 1274989189 190 ea requerimento do John Soolt, ca- 

+Gontss torrentês com juro 399:7308755 pilão do brigue inglez «Eucy» se ha-de pro- 

! Fundo de reserva 41:6308078 | ceder 4 arremitação de 148 toneladas do 

Titulos em cai E | carvão grosso e miudo vindo de New-Castlo 
30:30 


Dividendos 
Descontos 


4,369:1168706 
(Ext, do «Diario de Pernambucos), 
——— msm 


“ PARIZ, 22 DE JÚNHO. . 
ambio sobre Lisboa, a QU dias. . 


IDEM, 24 DE JUNHO, 


REA 


7a 


“Cambia sobre q Porto, a 90 di 


ES 


existencia a 68 a canada. 


se venderam umas 80 o ouco mais ou 
a 2408: do de Lisboa marca Falcão a 300$ e do 
ed inferior de 2658 a 2708 a pipa. 

VINAGRE. — Conserva o Preco, gorronto, ds 


tinha de fai ot 103 [1208 a 1308. 
Sol Tc a nb li R ] - Exportação. 
* Flor de enxofre —25 asi k ASSUCAR —Constou apenas terem-se vendi- 
 Pássas—100 caixas. . O RONAldas do umas 400 caitas sendo branco a 28600:e mas-| | 
Salitre—5 barricos. - cavado 28100, de Nazareth nada se fez, ; 
* Terra de porcelana 6 barricas peço AGUA E.— Conserva G5g000 a pipa por 
Paus de Agdegs A. aguia a bao DO 8203 
y bosigá 
CAFE, — se fez n'esta sema! eu e 


co ultimo foi di 00 a arroba. 


+ Acções nos “estabelecimentos. 
pato Pilial E 28 p-e de premio. 
dia data O ol de Besconto. 
- Economi 


4 D 4 s 
ease a 28 4/4, 26. 26 4/8 90 
ei nn ns à poRStia 99 de a 


Descontos. 
= Junco da Bahia o Caixa Filial — desconta. o) 


Cp adam pp 


Nada transpirou.- 


PER a ao) 


ertencente ao | - 


Balanço do Banco da da Bahia, 
Jotmte disto nd? 


n-104 di 


receber 
veis. 


cais! 


(à Esreo 
Ne A 
Governo de Serj 
sia roslE pra 


Apoliges E: divid 


Estrada do Jo: 


Conta de juro; 

Letras por li 

Gomes & Pilhos.... 

Juros do 7 º semestre 

teniges cancionados em liquidação 
CoixA sec ro rom 


do 190 a S00 rs. por libra. 
AZEITE DOGE.-O de Lisbus vendeu se a 
2 38000 18. o golão, e o do” Estreito a 28750 ts, 
FARINHA DE MANDIOCA. — Vendeu-se do 
|3g a 38500 rs. por sacco 


-| Dividendo 4 1025000 VINAGRE.—O de Portugal vendeu-se de 908 | 
Dividendo 6 8:9108200 | a 1208000 a pipa 
Sello. AS35600 VÍNHOS,—O de Cello venden-se s 2205 
s | Lucros e perdas — Importe dos di- pipa, e o Catalão a 470g'rs. não tendo havido | 
versos interesses lançados até vendas do de Lisboa. 
76| hoje, dependentesde liquidação. SeD-amogiao | CONTO.—O rebate de letras regulou dé 
mai | p. c. ao Ed Fiéntoatinido a Caixa Pie 


Balanço do Banco Rural é Hyposhecario , 
pertencente ao mez de maio de 1861: 


28,280:0508197 | 


300 contos a 
FRETES —Do aloaa porá fd a nd 
e do essucara 35, e para o Camal a 


Hdras 


lial 


| 


SAL, da entrou, O preço é de 800 a: 900 
réis o alqueire. 

VINHO. — Entrou ca rribada 173 pipas, 220 
barris de “160 de 10º do de Barceloi ue (o 


us pois 


E 


D00$000 | 
1695 | doa, pure 


| 


CE 
PARTE MARITIMA. 


PORTO, 2 DE JULHO 
sur Ay Jonas. DA Maui, 
l Fica fóra 
Uma barca, 


éra: k 
— Brigues Cruz 5.º, e outro. 

+14 “Escuna bollandeza Cornelia. 

Uma poupa hollandeza. 

O vento é N. (brando) e o mar bom. , 


inglez Cintra, e sahiram: UMES nA Cruz de Pão, 
ea rasca Carolinas 


gpn00 ACM Paim; No se fez, Ea enda foi a DO re x 
“COUROS, PRA seu rente 

Fe m u Mage Epá - E 

! A! eve um epi | esmalsar 

queto e ja oE de 640 8 EI o Tae ato, Aveirense, RE 


mestre Cruz, 1 
n seno adorei ra Minho cu. Lon- 


don, fazen 


orgao MARITIMO. 

“REL AÇÃO A PURTOS 

á de junho — nd, o Hatriel, cap: 
e Hurst, orto. 

|30 de maio — Em Ibfail,'o Norden, cap. Salvor- 

O sem, de Portugal, e sahiu em 8 


“Am 


“PASSARAM O SEND. 
o) de jgnhô >0 Raisbeck, cap. Radman, de 
“Villa Nova para S. Petersburgo 
“= Alice, cap. Hernod, de  Her- 
nosad para Lisboa — Mathildo , 
eis SR Doda, de Setubal E 
Em 19, Jathilda, cap. H 
pá dê Siockholmo para o Porto. 


LivEapooL 21 de neo asapja para Per- 


à  nambuco de S. Simão, cap. Lim 
Rê NLHOUTE; Tr éra do junho e E A icod “Vigilant 
Vigilônte) esp. org, procedente do Rio de 
iro. 
ARDER, 2 de: junho, — A barca brazileira 
de carvão pa Li 
ano E quando sabia esta 


Tm legraphia electrica. 


(Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 30 DE JUNHO. 


ra Londres. 

aven, o Lealdade, cap. 

dAveito para Liver- 
y k 


ho, 
oo 


amid a 


sssir o 


Traviata, co) 


mari 


ENTRADAS: 
NANTES E VIGO, 4 e meio dias.— Vopor 
paq: fr. Ville de. Paris 
SETUBAL, 3 dias. —Hiale Senhor dos Passos. 
f SAIDAS. z 


PORTOS DO ALGARVE. — Vapor paq D. Luiz. 
DA —Palacho Rapido. 
NARA. s. VICENTE, s. THIAGO ES. 
THOMÉ.-Vapor pag. Africa. 
BAHIA.—Barca Acozo. 


À ULTIMA HORA 
Telegraphia electrica. 


pespacHo n.º 8424. 


LISBOA 2 DE JULHO ÁS 11 HORAS E 27 
MINUTOS DA MANHA. 


- Ao Commercio do Porto. 


(Do, seu correspondente). 


Em Granada levantaram-se vivas 
á republica. 

Por ora só uns trezentos homens 
tomaram parte n'este pronunciamento. 

Em, Valencia promoveu-se uma Fe- 
presentação , com cinco mil assigna- 
turas pedindo o suffragio universal. 


IDEM A'S 11 HORAS E 82 M. DA MANHÃ, 
(PARTIGULAR)+ 

Houve uma aubloração d oa Tor 
re provincia de Granada, fi r 300, 
republicanos, alguns dos quaes Mohr) 
tados. 

O telegrapho está interrompido en- 
tre Torre e Granada. 

Em Madrid ha socego. 
eee eee 

PUBLICAÇÕES | LITIERARI | 


Lisbon Homocopathie 
Dispensary 
T 


HIS charitable and scientific institution 
às still in existence at n.º 5, travessa da Par- 


| 
| 


“Hoje ás 5 horas e 40 minutos, entrou o vapor | 


para PPP o tri 


pega 
Doo (430) 
Vende-se em casa de 


N. Moré 


mo néis O FRASCO. Pó vegetal para 

a Aa ad dos insectos como: persove- 
ulgas, El as, traça etc, ele. 

RÉIS O. Benzine-colles 


pi tirar, ndo ER seda, veludo, 9 e 


EE 
“Tambem. arma, pera lavar 


SELO” presto são ávida vs todos 0S 
snes. accionistas da Companhia Ami- 
ido rr no dia 5.º feira 4 do: gerrénio 
pelas 5 horas 'da tarde, compai 
seu escriptorio, rua do Almada n.º 63, 
m sssemblea discutir o pro- 


ú “a 


ua do a nº E o todas as 
sas, quintas e sabbados das 6 ho- 
ras da tarde ás 10 da noitee o pa- 
gamento eliquidação dos bjectos ven- 
didos ás -se, 41733] 


o “de predio 

2º BAZAR prio 4 TRAVESSA 

DA TRINDADE E BAIXOS DA ASSEMBLEA 
. PORTUENSE, N.º 17 


0 dis7 do corre) elos 1O horas 
da manhã, no r, se ha- 
r2 propriedades de jni- 


Rosario 


BA 'm fructo, 


ação 108160 réis ao jl1.7º 


das, esteios dt 
a qual paga 

snr, e elquo aja Monteiro e o domi- 
nio de 20 um so exc,"º snr, Joho Pacheco 


Pereira, Os esclarecimentos dão-se no ba- 
zor da rua do Almada n.º 963. 

. B. Bem assim baverá leilão de mo- 
veis, louças, crystaes, pratas, livros e ou- 
tros objectos. [1734] 


UEM. precisar de uma ma de leite 
Salle nasua Direitan,* ass, sem Vil- 
laNNotado Gaia. »(1735] 
Gompanhia Equidade 
N: dia 6 do corre: pol mez, tem de 
reunir-se na cosa da Praça do 
mmercio, a assemblea geral dos snrs. 
accionistas da referida companhia para 


os fins designados no artigo 29 de 


ey eptojo; ob opotbradiviae] 


FLOR D'ENXOFRE 
SUPERIOR 


Bainharia nº 10 e 12 
(1737) 


RUA DE D.PEDRON. 12 
Florindo José Teixeira 
de Carvalho 


M FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1735] 


MASTIC OBTURATEUR 


GUTTA-PERCHA SELICATE 
JOSÉ ROUFFE 


Cirurgião Dentista 
Rua de Santo Antonio n.º 199 — Porto. 


UA das melhores invenções que até hojo 
se tem.feito: a Guila-Porcha selicato 
em a virtude que não se encontra em ne- 
obuma classe de metal, O dente chumbado 
é da mesma côr do matural, o à operação 
faz-se sem exporimentár dór: não cabe 
nunca é preserva os outros dentes. 
José Rouíle tem um grande sortimento 
de dentes mineraes de todos os pregos, 
cuja qualidade garanta; elixir do Rio 
muito afamado or suas excellentes 
lidades para diflerentes enfermidades Bolão 
escorbuto, aítes a dentes abalados, etc, e 
faz igualmente dontaduras de todos as olas- 
ses. (1505 


NOEL dos, Santos morador em Cima do 

Muro n.º 183, tem pata vender uma 
porção de Rob anti- -syphilitico de Laffecteur 
"em garrafas grandes e pequenas. Este Rob é 
ligitimo e foi peremalndo gelo, apnunciante 
em praçs publica na alfandega d'esta cidade 
e por isso o vende por preço muito commo- 


do aos snrs. facultativos, é phapmmceoticos. 
642 
ANOEL io 


; MM de Almeida pani- 
Pd cipados seusfreguezes 
quechegou de Lisbos, 
trazendo chapéus da 
Bos naino eo 
, 5000! é pa 9g000 réis, 


] ohnlaloias do ultimo 
sto, e muitos mais 
objectos, tendo a loja 
Almada 60 o 62, ao 


em Lisbos, rua do 


wis established on the 5 april1859, and | 
reirinha (a S. Carlos), second floor. This 
tintitotion is open daily, except holy-days 
smd sundays, from Go 11 am. The 
medicines sro dispensed by an apothecory 


duty tegally licentisted who is alwnys om! 
the'promises, and the poor are gratoitons!y 


Campina, a d, P. Xavior, 5709 barras de ferro, Balanço do novo Banco de Pernambuco per- 
ara tt £ ixes de dito e 25 on, de dito em brul rá 
doe pero. do doem » j a, : do En 88 Seta É ca Cro E agtIvO: | l [bes tencente ao mez de maio de 1861. 
arão foi eleito deputa: o cm r. cub., cop. Jesus, a Merdelino, Fins & C.º,| Apol da divida ca, 1,364:7518000 7 
erp É á ' bg Tiros dE sst Ee Letras desconldha 4 18140 CASAS ARE Ee: a hoy, 
ianna, — ue ora da | Ditas caucionadas : 8034 pel Apolices vida publica... 
por Pisttnço,26. — o imparador (Cone, EA CORRO Elcio Ditas qrieda: ENTREI aS | Elcad de ferro de Pedeo ML? OG 
E pat entraroso ichtem aqui, vin-| Fins o tcos E Raio BM. cons | Dita retier o oa 1038240) Entrada de forro da alia TU 6329502 
da de Moscow. obras de palhas (27) nã Títulos em liquidação. = o AOEÓNIEISS | Dapositos .. 80:00, 
NES 96. Sir P. Belhet subeá- |, qgim (ranquid!: BW eilogediimas de manteiga | Edificio da banco e bemfeitorias.  188:4818559 | Acções depo 3: 5TOgÓ0O 
tod, CRECR Campbell, que falleceu te re Dm 5 Pablo Moterial pata expediente e emis- diddre Joias depositadas 
e. . setubal, — Hiate Conceição, 65 são . 7 tras coucignadas... 
E ali-so em Vienos ie! tom., aa “in a fina, Mia 8 € É - o & nodos Eita descómiadas , E 
oxima publicação do estatuto para a 180398 litros de ss! E aixa de depositos (U duetras protesta . é 
Ee mr 7 arcar np 8) is E MESA vio per: Usixa geral sis: ago? na O Feio) 
ENE TR 45000 ui otras - ALSO Forteciment Tabobass 
assi | TM. 658-1 «= Cobique Perola do Vouga, = | uros.. 41045255 | 


ss | Brilhante, the plhysician — Castro, em 


farnished both with the advice ond me-, 
dicines. This Institution is under the di=) 


|rection of the physician and surgeon A 


the apothecary — Silva, 


bolecimento no Porto 

foi Marssó ma rua da 

º 30, 1.º andar, 
11673) 


GELATINA. 


para clarificar os vinhos 


Gs ROIZ BATALHA, Bellomonte “ig 


Chiado, e o seu esta 
na anfigô casa que 
Fabrica do Tabaco D.- 


“Cardas e engenhos para 
fiar algodão 
V 


ENDEM-SE duas cardos pequenas e duas 

grandes, assim como alguns engenhos 
de 60 e 72 fusos e os utencilios corres 
pondentes para montar uma fiação de ol-| 
godão : quem pretender estes objuctos púde 
examinal-os na travessa da Nazoreih n 219, 
lgada do Monte em Lisboa). 


(proximo é cal 
a qualquer hora do dia não sendo santi- 
1717) 


t 


ALLECEU hôntem o 
F snr. José Maria Ribas. 
Seu irmão João An- 
tonio Ribas, e seusso- 
“brinhos Hypolito Medi- 
na Ribas e Nicolau Medins Ribas rogam 


Unicos donos da fa 


mal de pelle, escorbuto, 


A SAUDE PERFEITAMENTE CONSERVADA PELO DELICIOSO SUSTENTO DA FARINH 


AMBROSIANA SOYER 


DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA E IMPORTADA POR 


Perrier & C., 77 Regent Street, London 


rinha Ambrosiana Soyer e da machina patente pela qual unicamente | 


as propriedades da planta podem ser desenvelvidas 


STE alimento é o melhor para doentes é creanças por ser o unico que nunca azeda | 
no estomago, por mais fraco que elle seja, e 
energia muscular e nervosa aos mais debilitados. 
mento em casos de dyspeposia (indigestão), constipação, irregularidade 
trocções, smargos de bôca, caimbras, 
ataques nervosos e biliosas, alfeeções 
ção do coração, dôres nervosas de cab” 


mm quasi todas as partes do 


espasi 


corpo, in! 


mos, accidentes, azin do “estomago, disrrhea 


do figado e rins, flstulencia, distenção, palpita- 
ça, surdez, zunido na cabeça e ouvidos, dôres 
flammação e ulceração chronica do estomago, 
febre, escrophulas, sangue impuro e pobre, phiysica, bydrope- 


restituir a faculdade da digestão e 
E' geralmente applicado este ali-, 
funccional, obs- | 


EM quizer alugar uma boa casa na) Tubos 
Foz, na rua da Cerca n.º 71, diri- 
ja-se á rua das Floresn.º 118 — d'es- 
'ta cidade. [L454[ | 


| PALLENCIA DE JOSE" MONTEIRO LOPES | 
1) Administrador convida os snrs. credo- | 

resa reunirem-se na sala das reuniões | 
no Tribunal do Commercio, pelss 12 ho-| 
ras do dia 5 de julho, designado pelo sar. 
|juiz commissario para delibersrem sobre o, 
seguimento a dar á fsllencia, conceder a 
escusa pedida pelo administrador e no- 
mear quem o substitua. 

O sollicifadur-— CP. P. Felgu 


Bituminizados de 
«Patente 


STES tubos, que servem psra encsnamen- 

to diguas, gar, 
são superiores em 

ferro, porque não se oxidam; pesam apenas | 

a quinta parte e custam um lerço menos, 

E comparados com os de chumbo, teem 
a vantugem de menos SO por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 
d'oxido e carbonato de chumbo, que tão 
perigoso é. 

Sugeitando-os à pressão hydranlica, re- 
sistom á pressão de 220 Ibs. por poltegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apra- 
sentar o mais leve indício de derramamento. 

A porte bitaminosa que entra na sua 
composição torna-os de duração ilimitada | 
quando collocados debaixo da terra, ubem-| 


eiras. 


Í [1683] 


FALLENCIA 
DE JOAQUIM JOSE" CARVALHO SILVA 
ELAS 12 horas do dia 6 de julho pro-, 


dig poços, minas, etc, | 
uraçso aos tubos de| 


| ANNUNCIOS MARITIMOS | 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
==capilão Contente, 
sabirá para Lisbos 
3º feira 2 de ju- 
lho, ás 5 horas da 
= — arde, 
No eseriptorio da companhia segur 
se fazendas a 3 oitavos p. c. e dinheiro a 
um quario por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
4: Miller €€.º rua Nova dos Inglezes 
n.º 73, 1.º andar. sta 


Para Liverpool e Glasgow 
7 O vapor inglez =D. 


| 


; ! - ! llocados PEDRO == capitão W. 
“4 assistencia de seus amigos e do finado | sia, rheumatismo, gotta, influenza, grippe, nauses-e vomitos durante a gravidez, de-|, E pt) pedir sa E A se por meio de cinto da mesma composi- |” | ted 
aos responsos de sepultura, que dever | pois do comer ou no mar, tristeza, agastamento, debilidade gers!, paralysia, tosse, dura Hood Mei dida EO santas da [SãO, a despeza de os collocar é muito pe- nidpcdi do 

ter lugar -hoje és Ave-Marios na igrejo de |asthmia, desinquietação, insomnolencia, córar involuntarinmento, tremores, aborreci- | as dividas acl im quena comparada com os de ferro, e qual 


Nossa Senhora do Terço e Car 


mento de sociedade, inaptidão para os estu is 
afiluencia de sangue á cabeça, forças exhaustas, melancolia, mêdos infundados, inde- 


dos, illusões, [alta de memoria, vertigem, 


relação existente nos autos de fallencia, 


de que é estrtvio Lessa. quer simples vperario póde fazer este Lra- 


balho. 


+ lho, e sahirá impreta- 
Marti ES? rivelmente até o dia 
16. Para carga e pass 


- á ivoli i idei iai O sollicitador — G.' FP. P. Felgueiras. NA 6 ageiros lracla-se com 
- cisão, horrivel estado de tristeza, ideias de suicidio, etc, etc. As amostras estão nas Congostas n.º 28, Carlos Coverle: ' 
ala do ais tas li oie da Sá Analysa pelo célebre professor de chimica a chimico analytico André Ure, M. D, | - 684) | unico agencia em Portugal onde se Loma |... lstlas Ss pa no 15, 


uma numerosa fa- 


F. R.S., etc, etc, 


Londres 8 de junho de 1849. Eu cerlifico que, tendo examinado 


FALENCIA DE JOSE ANTONIO RODRIGUES | qusesquer encommendas e dão todos os es- 


no Oniquti ato Ambrosiana So, h é farinha vegetal pur feitament davel E ' “=| clarecimentos precisos (1517) | Para Leit 

ilia, i fronte para, o lado |" Ambrosiana Soyer, acho que é uma arinha vegetal pura, perfeitamente saudavel, | emprA meia hora da tarde do dia 6 de ju- Ly ê ) ara Leith 

Ea Edge eu pat ma E de facil digestão, propria a promover uma acção sadia do estomago e intestinos, € e lho, no Tribunal do Commercio, se| ANGEL, Martios alfsialo mora» | (PRIMBIRO NAVIO) À 
res com cavalloriça e cocheira, póde tra- RR DÊ da ro a e dae A na vp Manter hade procedor á arrematação judiciaria das 47 Mejor na praça de Carlos Alber- spçã O a 
ctar com sou dono. todos. os de ma- André Ure, M. D., Fo Ri S,, ele, eto, chimico analylico. | gividas activas da massa, constantes da, É to n.º 15 e 16, nos baixos do Th Lrsderila O) R er: 


a Casa. 


nhã da fim d'este mez, na m US) 


Aguas de Bem-saude 


lidade em muitos casos 


O doutor Harvey faz seus cumprimentos sos snrs. Petricr & C.º, e tem muito 
o seu sustento Ambrosyana Soycr; tem sido da maior uti- 
obstinados de disrrheia, assim como tambem do estado con- 
trário dos intestinos e suas consequencias nervosas. 


gôsto em recommendar 


relação existente nos autos de fallencia, de | 
qne é escrivão Lessa. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(1685) 


novo edificio da Ordem 3.º do 
Carmo, participa aos seus ami- 
gos e freguezes que tem um grande sor- 
timento de obra feita propria para a esta- 


dos, 


LIAN & BROTHERS, = capitão 
3. G. Cunningham. (1322) 


Para Bristol 


E remedio, ha pouco conhecido na cly- res, de 1849. FALLENCIA DE MANOEL TEIXEIRA DA (São, paletots de fazenda ingleza 38200 até U=ALARM,==sahirá com bre- 
da 6 dessas panacêas mile Deotideoss! tm Ade SPO a SILVA 68000 réis, dos de casimira franceza de vividade. , 

grosas quo tudo curam 1... mos sim agua PREÇO DA AMBROSIANA SOYER : pELAA hora da térde do dia 6 de julho, 58500. até 128000 réis; assim errei ui Mu (1329), 
assaz saturada de principios, que a tor- no. Teibunál do Commercio , sé ha-de cos, fraques, calças, colletes, capas de sa- ú Para “Hull a en sono 
nam o sgente mais poderoso nas dyspe- As caixas pesando em bruto mma libra.. proceder á arrematação- judiciaria. das di- nhora, tudo. feito com perfeição. E ' ) ? 1 
psias [molestias do estomago) — tornando- » x duas libra Criss -auiirás da massoycopofidnLaçaal rá | dcTodavosdrmnEa Maraca fnto feito O PRINCESS ROYAL = deve 
se a cura corta quando applicadas conve- ». * cinco libras lação existente nos autos de fallencia de que tem. 5 ponanpnta de “abatimento, pagando chegar por estes dias e sahirá 
nientemento. — Deposito geral na balica de » doze libras. é escrivão, PAthScO 4 vista, Vende por preços muito commo- depois brevemente para Hull, 

h 5 


Henrique 


José Pinto, largo dos Loyos n.º AL, 
Tombem se acham em Lisboa na 


r 
á 


a 


» 
Unico deposito no 


epartição dos pezos e m 
is reclamações que lhe fi 


Porto, largo de S. Domingos n.º 90 a 95., 


Companhia ALLIANÇA faz publico que 
em consequencia de ter. o chefe da 
idas annuido 
m varios che- 
fes de fundição onde se fabricavam os pezos 
do novo systems, e entre estes o da fundi- 


al 


fôro 160 réis á exc.”? camara, falle na 
rua da Alegria n.º 145. (1682) 


UEM pretender comprar uma 

propriedade de casas com os 
n.ºº 263 a 267, na rua de Santo 
Udefonso, com quintal e sgua e que poga de 


(1856) 


À JO Bernardo de Brito e Cunha, dei- 
o de parte as expressões oífen: 
vas que no seu contra-annuncio lhe di- 
rige Antonio de Meirelles Guedes, e sem 
querer por sem elhante modo entrar em 
questões cuja discussão reserva para os tri- 
bunaes, declara apenas que ralifica o seu 


O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
(1686) 


FALLENCIA DE JOSE" FERNANDES COELHO 
PE! meia hora da tarde do dia 17 de 

julho, no Tribunal do Commercio, se 
ha de proceder á arrematação. judicial d 
2 moradas de casas terreas com quintal, 
sitas no lugar de Paço de Rei, freguezia 


tendo à parte da carj 


a engajada, Ell 
& Mason, Hull. gain 1334 i 


Para Dublin e Glasgow - 
“A sahir com bravidade o novo 

brigue ingloz = CREOLE, = ca- 

pitão L. d. Wooloughan. 

Ossnrs. carregadores terão s bondade 

de mandar os vinhos de Dublin, para bor- 


pa. qi Sri crse corte tr 
i tandi l ! : : H 
q ultimo ção da compsnhia ALLIANÇA, para que os = de S. Christovão de Mafamude, louvadas em Do eia Rd PRATO do com a maior brevidade possivel. 
cadelis de taça do coelho que |Pezos fossem ponçados nos proprios esta- LIQUI DAÇÃO 2128659 réis, como dos autos de fallencia | bens pertencentes ao vinculo denominado R (LAT) 
dá pelo uome de TRAQUINA belecimentos, 'a/ fim de que se pudéssu dar O dia 4 de julho próximo, pe- de que é escrivão Lessa. dose Bides << do que .elle annunciante ara carga ienola-g.COm, 08 COnSigna- 


avismento 4 grande quantidade de pezos 


N 


O sollicitador — C. F. P. Felgueiras 


turios A. Mailer & €.º, na Praça. 


My E sui, Goi Mao via requisitados e que não podiam ser entre- Eid lat Bata E Res E ni (1687) sá Di ia Véia er Ê P pai 
fo “a 0). o Hoje trop fo La fão-de saga dá amigavel- MaZ FER- |ser, como foi, abolido, sem audiencia nem ara o Mar a nhão. 


do Sol n.º 144. 1720] 


temente todos os seus depositos, que são no 


mente 3 coupés, com guarnições de couro, 2 


FALLENCIA DE IGNACIO THO! n lj n 
REIRA convencimento seu, se se quizesso respei- 


| tar mais a legislação moderna e antiga, 


o A barca = ALFREDO = sahirá 
com muita brovidade : para carga 


ra e com Porto — Henrique Augusto Leal, S. |6g0as, 2 cavallos o varias mindozas. Curador fiscal convida todas as pes- gi, a € 
Diapatias Pe DR du ua: pI nº 35. s Porto 27 de junho de 1861. 0 soas que se julgarem, com direito a compahanda ad na do Rd MR tro Sil A a Naa iss 
P p PP Ft, EA » Miguel Faria Lopes dos San- ' (1690) | fazer reclamação, a apresentar os titulos |(º Nm E 4! Ae al a RR 68 “20 «ilho, na ros dos Inglezes nº 
anemia protendes, ia A S. João n.º 102 no escriptorio da curadoria, rua de S» que numa é 1 a E e, » id um Y e 0. (1727) 
à casa n.º 91 da antiga rua 16 de » companhia Al- João Novo n.º 24, até so die 40:do proxie | Stss0 incompetente, jnlgou abolido O Jo 


Maio. (1721) 
peido 
ARIA Joanna, moradora no largo 


ravessa da Trindade 
Lisboa — M. Buzaglo & Irmão, rua dos 


Algibebes n.º 107. 


ATTENÇÃO 
FLOR D'ENXOFRE 


vinculo. (1628) 


mo julho, em todos os dias não santifica- 
dos, para serem convenientemente alten- 
didos, 


ATTENÇÃO 


Em Londres 


A barca = FERNANDES 1.º 
acha-se ú carga para este por- 


“do Bomjardim n.º 591, continúa | | Braga — João Baptista Lopes. Curador o sollicitador — €. F. P. Fel- : to. Às pessoas 8 quem conviet 
a inculcar cliidas e criados de bda Cotar a Atom Jonquim pn s ENTSACCOS gueiros. (1688) Pa a a pre PO e Mandar qarEaaE, PR Jar suas or- 
i il. illa do Conde — Bernardino da Costa BNITENCIL DE ANTONIO JOAQUIM FER- m “ ma ens com promplidão porque o navio não 
conducta, assim como para ts ) ia SUPERIOR QUALIDADE PAGLENCIA E ARRÓNIO da FER ontinu Ss ao E aoê 
Vianna — José Pimenta. da Silva Lima. | FFRNDE por modico preço C. Roiz Ba-| curador fiscal provisório convida todos |DOZOS de ferro e latão, jo-|sars. Pinto Leite & Irmãos. 1712) 

A rua do Laranjal n.º 451 alu- E ri md Antonio ecc sena MW talha em Bellomonte n.º53. 0 os credores a reunirero-se pelas 12 ho-| 08 completos já aferidose 


gam-so 2 salas mobiladas decen- 
didades. 


temente e com todas as commo 
Co (1709) 


Figueira 
Regos— Juagaim José Lei 


Guimarães — Joaquim José de Azovedo 


Francisco de Paula Pereira. 


te Guimarães. 


(1680) 


ENXOFRE BRANDRAMS 


“as, dodis3 de julho, designado pelo snr. 
juiz commissario, para verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes. 


iguaes aos comprados pelo 
governo. 


Para a ilha de S, Miguel 
Sahirá com brevidade o bri- 
TAMEGA. - 
carga e passageiros tras 


E EE ES PP Machado. À " Lembra aos snrs. credores que os do- é 
Repartição de pezos € Gairds = Jaointho : Cóolio “dé ONiveira. ag, Sica rem edita que se apresentarem devem ser A quem levar jogos completos se | tits Som Figueiredo & lrmão, demo 
aa GEE Es pt . sellados. i i ad 4 
medidas | Dlaicao ode non PGR O per e “LAB GO DA FRA DR E BENTO O corangn fiscal, p;golloitagor (O Ne E. rg E eos) Ea pr e “Pd 
ESEJANDO facilitar quanto possivel a ins- | ço completo no Porto-3$000 réis e fóra do “CN. 98 E 99 Felgueiras. [1503] 4 


por meio desta annuncio que do 1,º de 


trucção do systema metrico, declara-se Porto 3$200 réis 


AVULSOS 


Porto 


DS = = 
A. Leal, na rua de S: Chrispim n.º 


E- puil 
ENDE-SE por UM . DroGo pal « 35, vende 'metal amarello e zinco para 


reduzido, a casa da Foz, onde 


V 


SA 


Voisahir com. muita brevidade 
«por Ler maior parte da car- 


j (1674) forro d ias, breu louro, pixe, alcatrão, 3 
julho em diante ba-deter lugar na repar- 1 rr i b esteve por annos aassemblea. Far- | forro de maviasy breu lonro, pixe, ' ga prompta) a barca portu 
tição dos pezos e medidas a abertura de Re o epa no o ni H um individao que se oferece para |se-ha toda a vantagem nos prasos para 0 estopa de embira'e preta, ro rastilhos para fgueza URO, = capitão, Luiz Rarião 
um curso theorico e prático do novo sys-| Do 8450.» qualquer escriptorio de commercio, co- | pagamento. Quem a pretender falle na rua pedreiras de 1.º o 2. (1581) |da Rocha; para o resto da carga e pas- 
tema de pezos e: idas, a fim de babili De $250 » mo caixeiro ; tem prática de 8 annos do | de Santo Antonio n.º 148, 1.º andar. = sageiros, lracla so com Lourenço Costa, 
tr Lies algumas regras rio não só Pa $150 » — |commereio ; é conhecedor da lingua fran- [423] MR EUGENE RAUD rua dos Inglezes n.º 45, (1425) 
aqnelles para quem o uso dos novos pezos ceza, e entende alguma conza à: ingleza. | ODE A SEO doc Guido morador | . DR sÃs SC niTRTE DA QN DÓÁRO crf 
desd já so torna go ias e que são u iogo ss A quem convier roga-se deixar std mo- qc A a PINTOR DE CARRUAGENS Para o Rio de Janeiro 

os que mais carecem de saber como se rada no escriptorio deste jornal, que se pro- opa COR, EA dE id E ) á ' A barca==SOPIIA ==capitho Al- 
passa das antigas medidas para as moder- na ia Bo: VedeiTa: a ir “1663) se de commissões de compra de fructas e | EM BbaDrA patente PRI, que ernéra eos dir Pires 
nas. mas para todos que desejarem obter 173%) O outros generos de exportação, tanto para desde o 1.º de junho rt Quis AGUA E uladace dba 
um curso completo do novo systema. ( ) Na rua de Bellomonte os portos do Brazil como para Toglaterra, Oficina para a rua de Fernandes Thomas Pá Pgaprompla. 


Tem bons commodos 


Porto 30 de julho de 1861. 5 preind-— (1650) n.º 370, onde poderá melhor do que Ene) Plus Ama bar pes 
Ponto 50 de ioio do MM | Banco Commercial=do |n,:99ha para vender for Tunes Eraienicos é de foros ás Entao porque o o [ru do opmança 8. 2501 
) Khofi da srt : Porto. de enxofre de superior y8 feat conveniente em que se estabelece será | Precisa de facultativo. 11560] 


LEAJLITO coast 
Nº dia 6 de julho corrente, pelas 9 horas 

da manhã, no tribunal da ros do Al- 
mada n.º 895, se ba-de proceder á arre- 
matação, agora com o abatimento da lei, | 


direcção annuncia que 0 dividendo d'es- 
to semestre por conta dos lucros do 
corrente anno é do 3 p. e. ou 68000 réis 
por acção, e que o pagamento começará 
no dia 3 do corrente, continuando em to- 


qualidade. (466) 
Flôr de enxofre de 


| de grande auxilio para obter bellas a bôas | 


segurança intoras. Terá alli uma estufa para os ver | 
à pintaras. Te rá 
oÃo RIBEIRO PEREIRA tem no seu és: |izes e todas as drogas francezas e in-| 
tabelecimento, largo da Feira de S. Ben- |glezas que ha-de empregar o babilitarão | 


to n.ºº 20 e 21, deposito de LUMES HY- |a poder fazer, sem comparação alguma, mui, 


Para o Rio de Janeiro 


gib A galera =CIDADE DE BELEM, 


==capitão Rocha, sahe com-bre- 
vidodo. Para carga e possa- 


d'uma morada de casas de andares, coim | das os segundas, quartas e sextas feiras d'es- Brand GIENICOS, sem veneno, sem cheiro e livres 19 melhor obra do que anteriormente, por- | geiros tracta-se com Pinto & Rochs, largo 
“duas lojas o mirante, sitas na travessa de. | Le mez, e depois disrismente desde as 10 rams de sincendio, que vende pelos seguintes quanto involuntariamente por falta de dro-|de S. Jodo Novo n.º 2. 

Nicolau d'esta cidado, com o n:º 14, louyads | boras da manhã até á 1 hora da tarde. M casa de Felgueiras & Baltar, rua des, | Preços: => gras apropriadas ao systema do trabalho | Precisa-sede um facultativo, para seguir 

Jivre de reparos e encargos em 1:1008000 rs. Os shrs. accionistas de Lisboa podem E João n.º 116. (1655) | Caixa de lumes de cera...... 20 réis francez nem sempre foi bem succedido como | viagem. “ (1379) 

— isto em virtude do inventario por morte | receber o dividendo das suas acções em 4 3 pa 10 » - feria desejado. loje porém não acontecerá, 


de Domingos José Ferreira, inventariante a 


viuva Anna Luiza Pontes, o de que é es-/& H. Van-Zellor & C.º 
Porto 1 de julho de 1861. 


crivão da 3.º vara — Coutinho, [1725] 


NNA Roza de Jesus, adeleira ha- 
| bilitada 'competentemente, mora- 
dora na rua de Cima de Villa n.º 32 
e 34, coulinúa a inculcar criadas, cria- 
dos e amas de leite de bom compor- 
tamento. [1728] 


ALUGA-SE a casa do lheatro de Santa 

Catharina para um bazar ou algum ou- 
tro estabelecimento, assim como dous ar- 
mazens para vinhos com entrada pela viel- 
Ja das Pombas: quem pretender alguma 
das cousas falle no n.º 159. (1729) 


Nº, dia 19 do julho correúte pe- 
a: 


Os direct 
Jeronymo de Sousa 


Jeronymo de Oliveira e Silva. 
( 


ERONIMO José de Preitas, Guimarães che- 

gado ha pouco do Rio de Janeiro pre- 
eisa follar com o snr. Antonio Josquim 
Corrêa e Silva, e póde procurar no lar- 
go da Ribeira n.º 18 em casade Francis- 
co Pereira de Sá. 


cosa dos agentos deste Banco, os snrs. F. 


oras, 
Guimarães, 


1700) 


(1701) 


ENDEM-SE uns benscomagua 

de rega, casos para morar e 

casas para o caseiro e mais per- 

tenças no lugar do Cabo, freguezia de Faro, 
desviado de Guimarães pouco mais de 3 


de Publica 
Direcção leva ao conhecimento dos snrs. 
accionistas : 
das prestações e dos adiantamentos. 
de 50g0UO por acção, e que, devendo es- 
tar em caixa no dia 8 deagosto proximo 


uturo para conveniencia do expediente e 


cobrança estará aberto desde 0 1.º de ju- 


Nova Companhia Utilida- 


1:º que do 1.º de julho proximo futu- 
ro em diante será pago o juro vencido! 


quea 3.º prestoção a salisfazer é 


dos snrs. accionistas, o cofre para a sua 


Ibo, admiltindo-se até ao completo da pres- 
tação pedida pelo governo, adiantamentos | 
por conta das seguintes prestações a juro 
de 4 p. e. ou a praso lixo do juro de 4 


PEA PR Rc 40 portada e póde garantir a duração de suas| 

| pinturas pelo tempo de dous annos ás pes- 

doq uaim sgFoRa suas que duvidarem da perfeição de suas | 

obras. - . | 
Os preços serão os seguintes : 

Pintura de Coupés o Caleches 314500] 

réis. — Retoques-e reenvernizamento 128 


Estes lumes que só incendeism fszendo à 
fricção na propria caixa, são livres de ve-| 
neno e de cheiro, podendo por isso estar 
juntos a polvora, chá, metaes, ete, etc, pois 
| 11654 


|não os damnifica. 


DEPOSITO 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISBOA) 
ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 


Soda refinada não inferior a 75º... 18100 
Dita em bruto ou barrilha.. 5 


Pintura de Phaetontos Vietorias é peque-. 
inas Americanas 278000 réis — Retoque e 
;reenvernisamento 105000 réis. (1552) 


José Joaquim Goncalves- 
da Silva 

BRIU de novo o estabelecimento de fa- 

to feito é entrada da rua de Cedofeita 


n.º 2, 4 e 6 com frente para a praça de 
| Carlos Alberto n.º 49 a 50 tendo um com- 


| 


8500 
- 18600 


po 


db 


Dara o Rio de Janeiro 
A galera == NOVA SUBTIL, = 
sabirá com muita brovidade ; 
para carga e passageiros tr 
” se com o caixa Felix Persira 
Barboza Braga, raa das Flores n.º 99 a 
101, ou com o capitão a bordo. 
(1202). 


Para o Rio de Janeiro 
A galera = JOAQUINA, = enpi- 
tão Santos, sahe com muita bre. 
vidade. Para esrga e passa- 
geiros tracta-se com João Adrião da Ro- 
cha, rua Nova dos Inglezes n.º 52 054. 
(1285) 


CCC eia 
ESPECTACULOS. 


s 9 horos da manhã, na pra- quartos de legos: quem os pretender, Porto 97 de i | Chlorureto do cal de 80º a 100 ; leto sortimento de fazendas proprios da 7 ; 
: E dos leilões, rua do Almada n.º [la com Francisco José da conHb Nogueira: Racer, Ho ganho de dps. |Sulphato de. ferro. . 800 Eatotão que vende por RS TAS ra-| SARA O e MINS fas 
” , se ha-de proceder á arrema- | morador no Campo de S. Francisco cidade aaa TVR A | OR ARRATEL (1259) | T. BAQUET, — Primeira récito de inau- 
tação d'uma morada do casas do 4 anda- | de Guimordes. (1707) Antonio Ferreira de Macedo Pinto, | Acido sulphurico de 66º. 8030 is ceacig Ae 99) | guragão da opera nacional, sob a direc- 
tes, o mais porlenças, sitis na Praia IA vara o earo José Carlos Lopes, Dito muriatico do 16º a 5040 FA TA DA COMPANHIA DE FUNDIÇÃO cão de F, de S. Noronha o À. M. Celestino. 
do y3, com os n.º 37 e 38. avalia- pELo juizo de direito ds 1.º vara e carto- Antonio Ribeiro Fernandes Forbes. | Dito muristico de 22º | DO BICALHO lh & seona pela primeira vez nesta 
“ga reparos o Íbro, em 7048000| ,. tio do escritão Reis, estão correndo) (1679) | Dito nitrico. . a | Curador fiscal provisorio d'esta massa cidade, a opeia — O, DOMINO PRETO — 
réis a qual 6 disima a Deus ; isto por |sáitos de 30 dias a requerimento de Anna S . d - Gerente no da Graça, | fsllida faz sabor a todos os enrs, cre- em 3 actos, musica de Auber e poesia de 
execução que D. Maria da Conceição Por- | Ferreira é marido, Roz Ferreira e marido, uperior estopa de largo de S. Domingos n.º 82, que aviará |dores della que o snr. juiz commissario |Seribe. 


Rita Ferreira e marido e Silvestre Ferreira, 
todos da freguezia de Paranhos, a chamar 
toda e qualquer pessoa inceria que so jul- 


* tugal e marido, promovem contra Manoel 
José Duarte d'Abreu Guimarães o mulher— | 
escrivão da execução Souza Reis, o da pra- 


A orchestra será completa e dirigida 
pelo sor. F. de S. Noronha e os córos 
"e partos ensaiados pelo snr. José Candido. 


toda a qualquer encommenda e para fóra assignou o dia 24 de julho proximo, pe- 
| da cidade. (1369) las 12 horos, para se reunirem na casa 


embira 


VENDE-SE em S. Nicolsu n.º 30 e 32. ido Tribunal do Commercio, a fim de 'se 


ca Santos Lima. (1709) | 810 com direito á herança da falecida Ma- [220] Flôr de enxofre de [tractar da verificação de creditos e das mais A magnifica scena do 3,º acto do con- 
E? E ria Ferreira Fernandes, solteira, demente, - - diligencias legaes, (1671) vento é pintada expressamento para esta 

Na rua peer o, ecaslalna moradora na foi no lugar das Cruzds Rega-| À LUGA-SE a bôa casa nova com lin- Brandrams NE opera pelo snr. Lucini. a 
stilhos de patente de |teira, ou ásinscripções com assentamento das vistas, quintal e sgua na rua do | A parte do conde Juliano é desempe- 
4.º 2.º qualidade. 460 H E , a " 8 ENDE-SE na Regos, rua de S. Gon-| ! | y oi 
us 144601 a qunte a creio Da bico ea o juro/Heroismo n.º fÃa 22: a lraclar rua V çalo- n.º 3, ou n'esta cidade rua das JOSE ALBA inhada pelo sur. Rodrigues, actor que foi 


do thestro de D. Matia 2.º, q qual foi 
DOURABOR : (expressamente escriplurado para desempe- 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 nhar este personagem. 


RE BEU sortimentode Preços os da compan 


56, | das Flores n.º 34. (1693) | Oliveiros n.º 4 (97) 
M joven francez residente em Portugal 


| 
GELATINA ] ha mais de 8 annos, com conbecimento 
para clarificar os vinhos * lingua portogueza e contabilidade, de- 


seja arranjar-se n'uma cosa de comercio. 
ASA ATO da Fonseca Moura, largo de S No escriptorio d'este jornal se obterão 
+ Chrispim n.º 97 a 99, (1046) | ns necessarias informações, (1672) 


23837, 23838, 23839 e 23840, e bem 
sim às tros acções da Companhia de 
são de Tecidos Lisbonense, com os n.º* 
1157, 1158 e 1159, e fallarem aos artigos 
de justificação e habilitação e a Lodos os 
termos até final sentença, com a pena de 
revelia € lançamento. (1094) 


“Abatimento de precos nos 


pezos do novo systema 
ENDEM-SE na rua de S. João n.º! 
116a 28500 réis cada collecção. 
(1744) 


bia nagional, 4 


pianos de bons au- A's 9 horas. 


thores, que vende por j 
iêços, eptaodvas Pp Responsavel M. S. Carqueja. 


a DONO NINA 0 
(296) TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


